
t u L t l - y 28?; BarüfiWna, íflaes 23 da SspiisEiliíe í a « « . P í j . K Í S ? 

' D i a r i o r e p u t U c a n o « D o s e d i c i o n e s d i a r i a s 

I n f o r m a c i ó n e s p a ñ o l a y e x t r a n j e r a , A r f e s , C i e n c i a s y L i t e r a t u r a 

E D I C I O K d e l a M A Ñ A W A 

Oa»«rlpoI6n¡ BsroAlena. ptu. l'SO •>! me». Tan», ptu. « frltn. Estvnolero ytM. 9 tria* 

^^EsciAdiücrs lUanchs, •< bia, bajoa. u Plaza Ronl, 7, bajos. Teléfono 990, 

f&'-v Ohnwratotlo M e t e o r o l ó g i c o de Ta TTnivornidad. —22 áe Septíerabre, 

JgWW _| nlfrldaloiM'. | toiahra. •leí 
E 

N. K. 

ONII 

ü : releilya, 
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ESTADO 
cielo. 

Ciiblsrto. K.NV 

r 

TEMPERATURAS. I V»ioel«sd ( AGUA i ^ V J ^ 1 * I OB»r-RViUaONB3 

H H I . , 44» 
lÜ'S lUllóniotros. 

e»ie eJ Sol • lo» 3'B9.-Sc ponealM S'47.~8al¿1<i luna a tn fS'SI» Wrde.-Sft polla alas S'-li madíuj 

SANTO DEL DUto'-» Sarttí TWÍIKY BB^IÍI^.9,^ 

D E OSJSlttgA áetmpartc* eos í s fltotslomina Calfloíro en 9 
minstoao RsaMa Ploroa. 4> Peiayo. ffarBWda». 5 pesetea coja 

M A L g i m n i V A Obran «In ?OÑ©A,!E n i OPESTAIí 
2£- .WR ' ^ ' ^ t o í o u lo» xualon «o l a U R E T R A , 
w f t O M A T Á , V E J I G A y RlffOirsS?. Dilatan las E K T K E C a E C S S . curAn^ C A -
T A l t m o de I * V B J Z O A , calnian ni motnprtto loa l iorr lwos doloraa al orbur. diami-. 
nuyr-i pj flesoo frAcnonto V limpia la onnn «fl POMOS blancofl, purulentos (> IIR '-.in-" 
Src, Lo." flujos cnlnicos se cortan sin peligro: Las- aaloa K o c U no tienen rival, y 
ôn bien ¿fitfnrtda* t\* niMirna y oofennos.—Las ^ndan & 7 p t a i . en Segalá, Vidal 

Busquéis, AIsina y buenas boticas España.—Consulto 
T K O S , Ptterla del Sol-Arenal. I , J . " , U A B S t X O . , 

y Ribas, V . l errer , E s c n v á , 
Por emita ^rjctlts a l Or . « A X 

D r . G a r c í a . — V í a s 
Watrtz. Ve.flra, SiflUs<-

D R . G A S A S A 

SuférnaeflafiM de l a j>lcl y do loe ^r^aiioa: 
genitales. Coasalto ao 11 y msdla & 1 y 
de 0 & 7, Galle Tal lera , a." 38, e n t r é n e l a . 
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T E A T g M B L a a i f l A V Y B O ^ A f l O Ó T A M a H I O 

— • BmmammmÉmaam 

T 
tri;-., R. 

CompaOI* cómico dramática 
M de LaiTB V & Gnilén 'z.-•* 

ADailía.—lioy, lune.i, U y media r.ocUe. — I . " vlolloo aa • ! muaio, do 
AlTHrcz Quintero.—2.° La comodia en 2 actoa de eran éxito. 

dirigida por 
"rimara ac-

F L O R B 3 L , L O S P A S O S 
5." til cuadro dramítico, orlainal da Oacar Wjldc, procedido de una esesua introductjra 

. CaiaLrf -.^ «•*ft6ia*M<>o(e»: Ct. O a£*» V »«* _ _ _ _ _ 
XTINTA. T R , A C » E D I A . l ^ t a O R . E N T I J S r A 

Mansna. FESTIVIDAD DE NUESTRA SEÑORA DE LA MERCED.-I » l,í comedia en 
• 'i actos, r,a otzaBa y 9<* La preciosa obra en 2 aetss^ da Llauros Rloas. Flor da los pazos. 
Se despacha «n contaduría.-"Continúan alilírtos e i la canta'luria lun 8hi;iioa a domingoai 

y j x T u . I * ' ! » qrBW'ia lucvaa tardo yjnarles de MODA<-1 / l U \ t 

•y _ _ TÍTTftH HoV, Uihca, uoclie, a las 0 y mejia.- -¡.lutaca, í pesetas. F.airada, 0'5a X e a v r o X i v o i l pp,,.,,, . .^) mel̂ r csrtel di M-ircilonn.—i.'Evfn siempre en áumen» 
to. (2 ac tos) 

verdadera ioya muaical dstmaestro Vjvoa.—drondea ovaciones • C. iJsilhry KMontoro. 
o enorme, 

R f l U J E R E © D E D O N J U A N 
Et esprctáculo mejor presentado de Barcel >B U -Maftanq» martps, F9íli«idad de la Virflen de laa 
Mercedes.—Tarde, a laa 5 y cuarto: I.» o irta Suaanayl>a vaaeralt,—N cliit, a (as u y mndia: 
I , * La fonerála. 2.° X>a'a mu.lerea do dan JiMu>.—Pronto: l-u alesra Polonia, é.vito grandioso 

Compañía de don Cecilio ROilfi:¡iiez da (a Víga.-iluj». 
las ü: . " " 

ca Alcuuaia- —Muy tfrau aorpresa. 

T e a t r o L í r i c o " ? t " $ t t 9 
'Cintiniian los «randes 6xIto8.—Cnaríu rcpro.jcntcciiiii di:l dranui en Ti acton y nn prúloaci de «Ion 
Jacir.t) i c avoM.', ''• , ' .J _ 

U A N O C H E D E L . S A B A D O 
tiran presentación. — 0 decnrachnes i neva-s del pintar c" :c.i i'.'rnfo : Kflor Ros v Ci:iélt. • Butaca 
enn entrada, l r<wta. Hi:f rada tfeacraiiSO cíuiim'»». — Man inn, mines, tarde: M UBAStr 
(Ü actos).—fca, Ximua A* laa Camoilin (5 actos). — Noc'ie: KIJ» única. — l lamas o ol IcOrún 

. - , iMniMrâ misiMiMMrrMIMIT' 

Q R A N C O I R P A ^ I A CÓMICO D R f l B ! A T I C A D E 

I C A R D O C A L V O 

i 

• Primera actriz: 

• i" Debof,l5 de Octubre. — Detalle pr'>xlman:enic por carfetes. 1 '• - « 

Ta io+v /» •w!,/v«fí. Hop, Iitnes, a las'l.—'ínirad', 10 céntiinan. I.a (irecio''n opereta en un j 
A C i A l X U J . ^ u e v w a-to MDllaoB de wlanto.—A la«3. Entrada, 21cíátim,)«: I . * Aarna ds i 

noria. -2.* E l barbero de Be<rll>a.—Noclin, a tas t> y mndia.••Entrada, 55 céctimos.—I.* E l entre- i 
mes en un acto E l cbl<jBlll3.>2.° E l Srnndioso t.xiu> del día. la upereia de lama D'undlal en 5 actoa 'I 

L A . B A M A H O J A I 
Pronto: 1.a. olairre Polonia.—Se deapaclia en contaduría.—Mailsna, ieatividad ds la Merced, 

grandes lur.cionca tarde y noche, r i f . iT f\ S Z J L * * . CE«53U 0 3 022=1 
Hoy. lunas, 25. 2 obra» de 
grundi¿>so éxito, XWMbche, ; 
a Isa 9: El ni evo y celebra* ' T E A T R O A P O L O 

' ¿ « r a B a érí 4 actos «^ r.;î Mi j.»h_nrfflr^r KUT AJE. _ 

D O N A M A R Í A L A B R A V A 
nrécentado con verdadera riqueza y la comedia en 2 actos, de íxlto ain Iflunl, 

j v E / S L r m x i M C O i v z o c i v i l -
fclaimiiü. martes, larde; Dolía Kncia l a Brava y Matrimonio olvll.-Noche, estreno del dra-

Bii Uaivalaca y Xatrluonla olvU. i HSHIHII aamm—— 

http://rif.iT


3 
C I N E M A T Ó G R A F O S Y V A R I E D A D B S T A 3 T 

• • • • • • • • 
ano '.'•y/sjMñílso 

JÍ?!' J""*?: s/s'^nrn completaa deSaS larde v do 0 a lü uechc. —£xlraor din arlo progr tma 
*se esireriBI jn! aran HifS.—EMTi ílloa la deTarfio melraleTtauiilo liiteresante, — " 

HFWod*. I W4,.-Pí»ferencl«,0la5.'-i-Géneral, O'IS. 
Patamaflana:¿«Irooo.mareeKor4itik>.<Ie800toetroe. ..fi»¿í»4 

T " P O R F O R M A 0 J U G A R C O N F U E G O 

El mayor y mejor prn-jrama de Barcelona, comiMieuto de 
S O ^ l r » , W J C a " í O T J X - 1 . A . É 2 Í , 2 S O 

^ _ < » • - » • - . ^<le-»trd»<l«ro estreno y de lasmsrcí» mis ficreditadan» t - » » » 
¿«OTv-SESIONES COMPLETAS DH 4 A ' TARDE V OE 0 A 12 NOCHE 

•KatfMta Patlm 133', «L» posad.i reciicHa-, <EI frnbnrdci, -El <• i.inilüdor caimito-, -Saluatian* « 
^apob^os^UílvaMI>undn y el presidario-!'El aítrírlcWa/WÍIiy.. 0 'VV'^^TJ I 
s a n g r e g l í a n a - E l í d o l o do los cr i raenes - CaBeza por cabeza 
E l p r e m i o d e ! c a p í í á n R i v e r a - D e s p u é s d e l n a u f r a g o 

. . . ^ P a t a l i a a l a • a f © r m e r % *• * « i f u g i t i v a 
ISiuenO w la sénsadbnai pellctira de i.bDD metrot de' la cosa Sa volar extra), dtulada: 

-VOtrae. rr Maftana. arandlosos estreno». 
F'la.tetB,, ' 9 S a o « j n . t / l m o a i . O a n o r a l , H O 

MMHHMHI 
o é i n t l n a o a , 

V A U P a 
O I A H * o o t u r A n i J É f n 

' A T J P g V I I ^ I j g S , "X" . V A K . I B I T E ! 3 
íes en IJS '¡ua lomará (.arto el cílebre cómica 

Hoy, lime», tarde, a l«i«.4-iWu»4ia.~Qfai> MatU^—^Wbl^oiie PelículaJ de 
U ; ^ ' / . M A K - U W I D E R y K A p l E R K O W S K A 

"S'^sTaM-'í i 'nH , y^raívdee aUauclonee.—Pretioa ropu'ara». 

b9^is<«le« ton sircompdBia Iniorrretarí ei vaudoeille en un «cío de Mmerd y Undtr, 

, ^ , Danzas «rlcntelee cre.idaí oor I.i primera l AUñtUit de la Opera de Parfs 

' »wara parte en el espfctác :!« Müe. Oelí» O.-liey. da ín» prlnclpete» concierto» dsEnropa. 
_ _ M U ^ i f A I l i C JEjlsaCdaJ-Jard/n de Parig. * 19 
^ntnsi,-) S k e t c l i . B 0 B i f l ] C | s e l l _ •B'*HJÍy(ll:>-!' ^Maw-Undef,- p»rei,« iMirl-Martna. I.ivía Cer-' ' • ' ¡ ' • • . Mari Ley«fiil),'»».^i5íWWIie, Ifewwi C*tílu«'8a;itia ^»BncliCWdL'ÍÍR>" 
Por ef c 'ieb? q u £ ¿ 2 T O ^ - ^ , ^ - ^ - ¿ ^ ^ - - - ^ - •-l!l%-*,-* -̂?olrfecc,on"110? ewotaao 

«ifc jat e T O f i £ " < ^ t o « « ^ a i « B c i i i w i i w 4 ^ KSSSBSiSSBBuuSíSSlSS 



C I N E R O M A 
Hoy, lunes. — Tarde, a las S. — Noche, a las 

ble 
9 y meJia. -Oran clucmatóarafo 

Notable quinieto musical.—líer- I 1 a a Ü cysn-n r3r»ct 
moso v variado programa de P C l X C U i a » " f? , j .crt í lCtQS 
n e s . L o s H i s p a n i a s l ^ . ^ ^ n ^ t f K 
D i a m a n t i n a c í S r i S i ñ i S r ^ M i s a D a i a ^ r t i l J w c 

a («Oíd I v S p d ñ d ^ rouble cniiziini'ii-.-.H dsliut* í éstrenps^, H /J»í ^ I I i «(í 

T E A T R O C O W D a . I i 

O R A I S T C I K T B B O H B 

y O I R T E I B I S P A H K 
Hoy, lunes, colosal proarama.—T e>lr<!noí. T, r. películas de lar^o ineirnie: 

L T J I S X I R E Y D E F R A N C I A 
(Afliiila, 7B0 metm»). 

E L S E N D E R O D E L A V I V O R A 
(Serle de erte, 00C metros). ^ V J -• - * 

E V A o E L " Ü - L T I M O V A L S 
(Nordick, SOU tanix 

«La mancha roin», •Salvado a tiempo». •í.o» eslronoad 
«Lt fugitiva», «El padre» yotras.—Mafmnit, marMSrflHev 
to, srandiusa sesiun verinouüi. . „ 

I«niplílii>, -Hiíliillar se ha corlad 
M'aMtM de estreno.—A laa 11 en pun" 

T E A T R O C O & l l 
- OranCon)|>uiUado Variulús.—Hoy, lunes, a laa y media: OKAN CAMPEONATO OIPBUCH4 
GRECO-KÜMANA, jJBtrocir.adoport» iWiuyw, <lo Barcelouu. 

3 I M P O R T A N T E S L U C H A S , 3 C í ^ é N » , — t - A . 
1 3 E ! - I ? , 1 A I Z (suizo) 
A I - r c 3 - t - i l O tiiearo) 
S A 3 _ . " V A . D O Í S (espSiWiir ' 

A r b i t r o 
UltiniM i andonea del notable " ,'¿ 

contra 
F I JST A U 

E S S O N " 
Q 

(PíCICCí). - « D E tSTKT ffiN fbelíai. 
•» <l* a e C t e M C r O N D O (espaflnn. 

R . B E S « . T P I - 3 N r 
Unico imitador de las Crandfts celcurldadés eúrouéas. — Maicstüoia presentación. — Riiuera en 
-trajes.—Grandioso éxito de los e<]iiiHbri«tB« deínerza, Tlie l.conn, Condusa Ola», Pafluita Beca, 
palmira López, etc.—Maflana, martes, festividad de Ntiertrn Señora de las Mercedes, — Grande» 
funciones tarde y noche. 

T E A T R O S O R I A N C S o s O 
E M P R E S A C A S A J U A N A 

Hoy,lnn*i, S5 SepHetnbre.—Proüra 
na moiifruo. % secciones 
7 C H I N O S , 7 . 
al beneficio de BALDER. 

. - N o c t ó B E N p p f C I O B A L D E R 
Nurnírons^. «Iraccionea, •Cas.initento Í¡Q Cletn-Votras jr8«Ha« sorprf»»» 
de v«rlet6s. nuevas en Barcelona.—Precios ecoWraico», -No fallar 

X > ± o x - a . m . a , Hoy, lunes, tres lia ido» estrenos; 'En pos del bnn 
• Eaclnvo-, m-i.lernon», «I,os estrenos ds ua ll 
•Cacería reaia 

smpia 

L a t u ^ a d e l o s á n j e i e s — E L R E P R O B O y © t t - a a 

« _ l _ _ a _ J _ | _ T I s s o í A n Cortes. 5í»i'. liiito monumeato i.i.jll. - Cliiemstaarafo y 
i r a i A O l O U C l a A l u S l O U compañía de zarzuola.-tloy, estreno de lasinteresanit' 
Ipcllcnlas .Antibes y su» alrededores», "Los estrenos de un lampista» y último día de la icnsucio-
¡nal de 600 metros, «El réprobo» J «Cacería refila en 10» Picos de Europa». i 
i Función para hoy, lunes, tarde » noche: Eí paflao 4aro»«« rt acto » »cuadro»). B l M|í»»i 
« • « • • • f c í l acto y 3 cuadros). , ; L __ 

-Avi6o;-5iendo «1 martes día festivo, el nuvjrc'.'le» terí oía « nodi. 

http://COWDa.Ii
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p 

0 \ ) g ñ R í E B f l D E S 

l e r n n - i o n t o r - a i í - Q r i » . a e i o . 

D I A L F A M A 
i—wwi •••M>Biujiuii«iai:fcí¿cjB»nwitgwti)iamTTaBMî iii, u 

CIUDADAÍ^O^ ti <l¡lpri\f pawr m rato dlícrfldoytfe buen hpmor, fl»¡bi>Í T«» 

G . l ^ l J - ^ » I F ' Í Á N T A S T I O A S 

E L P A L A C I O D E L A R J S A 
J O " H A 

,r. fisurando «ntre ellas la liermota cinta 

e-vito O a c Q v i f t r e ^ ' i a Man»"», «o* r»'''«.-..¿krwio'H 

de Bstroittnii 'f dBd i" dn «araa me^a • 

lio;, lunoa por la tardí,'H"T¡mpfCTifl BStff toca?i dC acticfdo1 con la Junta Directiva de] 

ha aparíBífl da?iJ,,* 'u',e'íSn ''5 fi"'8 c',n honor de !<•« — 
E X C U R S I O N I S T A S D E F A i M A 

g n u ^ h / í ( 7 t t 0 n . p ^ ^ r ^ T n - , P e H í n s L o e f l o r e n -
h e s .^^.du.tto S ^ H J , M a f - í ? a « t « ^ ñ i A t * * * R r í a r o S a n i o s 
eminente SuitírriBta,-E»t'a8¿3M3,*iNrt 
- in continua can »8 ^ W y ^ 0 ^ * * ^ ^'¿u'^*8 y 'a*""'"í»* «traccianéí tfí^n 

iiirde. -Not ae. » las 0 y media. 



T S T n i v e s - a 1 » ^ « i ! í « - « * 2 S E s t a f a d c s c a t t o r í a 
* ^ ^ * ® ^ « * * ~ i l ^ ^ , n o a m ' ¿ t r ^ ' ; , a í>05 e s í p c n o s del lampis ta . 
^ • S W - ^ l a s . dos « d a s , - ' l l x ' ^ E l r é p r o & o . ¿ V v . . ^ 

M iiiana, día 4e Moí», 4 flrandcs ostn-oas. — Tarde, de 4 y rccdia a S y media.—.\oclic, de 9 f 
media a I2rmedia. mmim W • 

•i ' ifrrT.""i oaomisrt ii»nii 

C I N E V I C T O R I A Y S A L A A R G E N T I N A 
R i e r a Hita, 22 ( " • ^ ^ f e ^ ' ^ o * 1 ^ 1 5 a n T O T i 0 f 6 4 
L u i s j ^ l , r e y d e f r a n e l a La e S 3 V ' r > 8 , E v a o e i l í l í i m o w a t s 
• La ni»iicha rnja»i •LoT^atrono 
ble liltro dc Jir-JiH Itill-. •• . . ' 
Mcr.".:uuí!i de l i á 1 de l l moilai 

metros, 
un liiinpiata>, '11 reprobo» 810 motrus. lilliriio, día, 'El liorrl-
unsialíel ' i utras, Muiiann, niicv'us estrénós jL^xa^scshSn 

C O R . T E B ( O r a r a , v í a , ) . 0 4 4 , 
Hoy, te.: 
— ds le L U N E S P O P U L A R E S w ™ % £ & m i i * 9 e ro ser mi verdadero í x l n . 

E L P U E N T E S O B R E E L A B I S M O 

A petieióu da farloa soBorci abonados so prorectará 
J K S S ^ E J ^ ' I C S S S I W C O ( 9 0 0 metros )^ ! , 

- oue noae dlí el dia do su estreno, par lo exce^'o de! prosriiri i. 
E s í r e n o s d e u n l a m p i s t a — ¿ A t ó q r d e O f o ñ o 

ÉXiTO - M H X - i J E ^ . ^ Í P I = Í . O ^ O - SOO M E T R O S 
ü» •l-lurrible flllro». «Sánchez y la l«brudora>, .Actualidadea Ciaumontv •» • . . 

D o n f ' i o o r o t . e orv i o s i m i e i - r x o e . . 
El día 30, acontecimlemo.—Eitren > de «fil IMIMUO obsiaculo», de la casa Wnijraplieil, (»<ie 
curnpite con vcntajaula iN^^sI^cy^touaeUat. ' i i i r j : . ' ciares urtistasdeiamlsiua. 

Próximamente reaparlriuii de f.i genial A.-I.I M.-I»a„: pelíciitas c.vcliisivas, la primera, d¿ 
la centrnl Ciuematoara lea, V !a scaundn, de la cass Pattif. 

fróparíroa pfra vertir ol sev iiido mii'rcoles de f 1 
o J O . a s I S : c : 3 E a x ^ . s K C 3 3 F Í . 

o í 

Hoy, lunes, a beseficio del público, prosrama extraordinario, -bes Interesantes estrenos 
i .onaixo sb aaiusilot '!> ande gran nietratc, Mordiste, UanmoAM f l f ,'" 

1< 
ab unto 

B V A o B L i U L Í T I M O V A I A S 

E L P Í S E N T E S O B R E E L A B I S M O 

E L . S I L B I D O O E l L A S I R E N A 
interesante película cuya proyección ee suspendió. 

• Uobülarft so ha cortailn vi i dado», «Ac 
Malnn», fc»tlvldatf do la Merced, n Iss 11, » 

: • — i • • r.umoroab» t4i.-

EHtudios da un papei>.' 
mont> y otras, 
etiruirdlnaria can 

i, •.,„•• MI, •„ — 

e s s e J E : o " a r A . a l -
I-.-i'ectiiiilci serlo, amouó C Ipa 

¿rs í iSuV:^. E s t a f a d e s c u b i e r t a , M r f 
d e l í a m p i s t s i , i ^ e ^ ' ^ r a d » ' U s d o s v i d a s . 

\ ^ 0 T L o s e s t r e n o s 
«El horri- F l 
bleldtro». • • , 

file:///oclic


f gWl t f lhn: *$to*(f>?&>**4*t' * ^HMr-MtAcna, <U* á« Moá* 4 grandes estrenes, - Tmi»t 
* w | # i v w « de 4 í medii a A v m ció icgii*. ir.ed.a H 12 y media.», •^•.«.^ í ^ F g1** 
-eidi n 

• »B11C 
t C 9b, 
Hw A L C I N E 
vecerl n<(' ermo*9 P'oírama ¿•«sUanaa: <E1 hombr» del velo», «Derrota de la banda de la cer-

e O O r a e t r o s , Oeui r t iOt iT . , T S i .Dl l l l D18I/I 
mí :i>-. _ht"nr-Ntlr r— " >«"""« SITZANNE ORANDAIS. 

« V A . o a s i - • ^ f T W T c ^ ' m m " ^ - ^ E - S 

' ^ , " i'pneciota pe/fcnJa de 900 metros.-itxito do la película d«500 metro» 1 wK; 

• Urica, cslrsuo de Is piccioaa comedia de 700 metros, de )u caáaK'or jlift. «lunar coy t,',;^, 

© 

«4 

.^|^i%^iin^y4j^rÍ^ilLTi—w> !• iirti n 4"i"i"a»iM 
r a f ^ m f t j Q ^ q a a B á z ' á M ? , — G E s t r é a n , e 

E L P O f i ^ l ^ g Í L A B ^ k ^ a ^ t g 

E x i t o de E L A M O R D E O t O R O . 5 0 0 me t ro s . 

a l l í JÉOTTTAPHWHSHg 4 r ! t Y ; M C ^ T . IÍAOT. 38 y ^tfao^- " l 
9.11,8 

Maftaiia, martas , - ja i» cH» M O t í » , D í a , c í o o B t f s t n o B 
y C r i n «•OOÍfd» VgfcMdqlH. H a t. , 

5 ^ 

a 52. 

& § 

B M 
<» Bg 
w 

? f ¡iij v'i,QrftBilíosocJn«.~Nolablo ijaintato.—El local méa 
^ I O £ l W f t j W l i B H B T fe*f8^*4¿ d»aaro>toa«.^Ho»3 ^a<^í<iiJaPe<trfl<ff^^>ftídt>4Tn»fiitli«ndndo 

ra ai abiamo», MMI menos. GHiinio:it, ticllcuU út bonito aaiinto y muy emoclo-
y s-is alred»3or4*»,<B»H« de Orleans*. «El mordlacO", •Sacriliclo <le amor>, éxl-

11, ««ICMIO—••¿•a lellin iln liidoni. y otra».—Maflana. marte», Irnp .rtant» Hall— 
°'dlílc: «por forma o laaarpnn fuego». 700 metKS'-tfaasaafCStfeno.dBflran Importancia: "La fie*. 
rc del oro., I.2iifi metroR, ficrmoKn dvmiin Bursátil, nnsnlllca prc?LTUBCÍI'PII; lldiíiaiu poderosa-
ente la ateapta PdHjR rMBfBlj^gWtJilSctBbrft pnjKini i, tA^outsemiicuto! ' F 

i * " 
0tras de 

•GprUs. 54S.~Iioy, lunes, hernioso y extraory 
diñarlo programa de películus Cítreno, en-

ira ollas la de cilosal (Wto^, 
n oriental., (OoOmetroa, N'ordislt), ' l ' -r ellinnor 
^SWhetrM), 'Rl ditimo conmle>'it799 metros] 

^ I V E ^ S t & N B S V A R I A S 1 Q I S _ 
D» (lóioáO'íOiq ^lusllaq alnawislBj I 

L A Z A T O R O S A N T I G U A - Mar t e s . 24 S e p ü e r n b r e i 

i i : — 

. " f l A P A E L . G O l ^ i e U (Nuevo anBarcelona) 

- — S TRES V ClARTO, - S o m í a r a , « a o , - S a i , J . ' B O , 



8 8 J J A H * D I 8 Ü M 
Ü E V A P L A Z A D E T O R O S - ^ m m ^ m ^ e e s á a L 

PESTWIDAD f)E N'-ESTRA SBS.ORA?ÍMí-A^f^cEDlíS ! I I I 
n»ifc o r i o n c l o s e l » atqma eahamtf^ 

. - . M U n u V E ^ d P r r r r , . 

vis sr 

M : ^ . c s ^ s : ^ Q I O * s i r o 

— A L A S T R E S Y WEDJA 

F r o n t ó n C o n d a l Oran parlWo pura ho..v a In" I vnirfov a r.O tanto!.-Roíoj 
Caiallay Otíjal —A/nla»; Anacnbe y Mriaiola.-Enlrada, ITK) p t í 

D E P O R T E S ¿Ai i. J¿ 

J E S I O ^ : G r a n fes t ival dedicado a los B x c u r s i i 

irtstas Ma l io r í iH lnes , con as is tenc ia é e J a W * * » ^ 

Banda de i a Casa de M i s e r i c o r d i a 

fie M a l l o r c a . Í L . Í ^ T Í L 

T ^ V ^ U ü l m o d í a delj 
f e t t o n t M r m s i c a i 

nunca uis lo , n i ñ a de 8 a í l o s , 

pe.dirige l a . M fiel HeiiliaiEnifl iií plcámara. 
E n í r a d a d e p a s e o , 1 0 c é n í i m o s -

A o ( n n u T A a - " i > í ^ - » ^ - f r « . f u a ••• 

SKATING-RINU. — Espacioaa y hermosa pista <ie pai u inesta todos l( 

J F % > C I D ^ ' a ^ K i k . 3 E r % » ^ 2 f e » a 

A T R A C C I O N E S - C O N C I E R T O - C I N E 
Z n a t i g ú r a c i ó x i d e l S i l l ó á ^ Ú L O 6 \ Í C 6 1 

F U E G O S ! ^ « T I P Í C Í A L E S Y S A M O A í ' í A S 

C O N C I E R T O S 
p „ 1 . „ A 1: ncf-rto Sonto-, (o.loq wgwr^*cnwerft>r:dLii H ^Mt—*W0 

j a u n a i A i . A « V i a u o L08 viernes, bouillabaisso,—Sábalo, menú carríente y vejeUrlan» 



M U S I C - H A L L S 

A L C A Z A R E S P A M - Í J í j , 7 

Tod 
a 

Oras Cnli-Conccr•Rostauriint i i prt> 
mcr orden.—So.-«'.c|.> á tojsj borah 

Utaudoj capectikaulos Aa varlotéa todoa los dlaa tarda y aooúftt.yji 

Hoy, perla larda. OWVBr.sr .XA8, astracanada eo Laclo. 
idas las noclies. L A K 

al 
E D B V E R A N O 

O e n t r o a r l s t o o r é . t i o o I n t e m a c l o i i a l . 

T E L E F O N O A S A L T O f 
- " " I 

- w v v^w^. . . . . . . . . . . . w . v . . . . ^ - ' ^ - - - - • - ̂ -.̂ — v̂̂ ,—"̂ v̂. ^ >*̂ *̂̂ *̂.A *̂̂ AAA^AA^AM 
QNM snecés de toda la 'J roiipe l-ranco-RapafioU cimf.ucsta d^^ni i / jcros de vatieíé" 

I M U 3 I C H A L L P A R I S I E N 

T a r d e , « . l a s <3. K T o o i i » , - : » l a s Iffi. 

E n t r a d a l ibre. — M o B í a o r a u t do primer orden. B u t a c a s gra t i s . 
Todas I.H unclies, inrmi r i «f c^pectúciilo. dlvcraionea estilo Cl.ez Maxin:, de Paria, 

dondu tic rf un» lo ii,:Í5 c ili' de ainMS acíosítv*-. X, ^ 
1 I lili IIHillWIMlMHII—IW^—p—MI—WnMIWUBI M i l — • — — — 

m m m 

OIMIG-SBLL - B T T E I J Í A S O M B R A -

T a r d é , a l a s 5 y m e d i a . — N o c h e , a l a s 9 v m e d i a . 

O v A o x A f a ' A C3 M . r P < T M l 3EC A . ' * O X J 

S x x c c * : ^ B U L M I E N ' S I R V A N - B A T U R R I C A 

). nOCüe, Jil!"So1^f !,a D E B Í i T S . 0EB3T US BÜFHIS !J GLOE & X a ¿ ' l n a 

D E B U T d e M A R I N A G A R C I A c u p l e H s í a . 
m mmmi — ^ — ^ — . ••imriM IMIWI i — — — ^ — — — 

O L I M P I A a n t e s G A T A B B E 

Todo» 10r. dí:.S.—tnrdS, a las 1 V cuarto.—NOcha, a lai 10. 
G R A N D E S C O N C I E R T O S 

J**OK*iai4J ntiTífBracYncené: La Zarztialitn 

É X I T O D E T O D A L A T R O U P E F R A N C O - E S P A B T O L A . 

'«ta» » .i-tasriic j iip?»m .ohE-

http://OWVBr.sr.XA8


Succíi extríordlnarlo a íaa 4 slmpétlijna lacha dora» , 

uya£lonaB cofliinnas.B 

T I M A a U E B A • t .SEX.X.A A K A O E ^ L ^ a í t t . 2Vta i tSAS 

Entiadí líbr«, - - - BuSftfiís Ü'Oli-̂  
ffiHaffniVlVHP*VllPllMla*ll*MIW'?m 

wt 

i 

I iUB^.ei - TAKDü, \ I ftgiiTOBli IIIIH ni i3Eaa.a-.m-——w IMKWft A MUBVjl T 
- 30 A R T I S T A S , 3 0 A R T I S T A S . 

sl«mpre ovacionada en «usiuiíuet»» qiinico lldco-ijaiiaWes. , janimuiUnain 
La eiift|!gB«t1¡i\« TtiidaTin^ 

orno-i oit en sus tipleas canciones. 
S H i R , V I C H O O S O A . f f ' É Da: 1,» por 

2 5 £ l _ E G A N T E S S E NLORjlJf ' ( f a f t f iD^hD 
E n t r a d a l i b r e . - - — RestaLura-f f i t^f t^Tl í /5f t¿ t4 . . 
A partir Jel martes, 24, todo» Iqs dlesfestiV-T». ««Mt'tafftitiWl ^fM'Wll6** Ja ¡jfikniiabl» 

T 0 BTriWiaMiiiMMWifiiianiigiifiMMiÉflifiwni»! fciiiii 
mm 

M - G R A N m m 
M U S I C - H A L L 

Mfirquid •!«) DOíro, lOti, fitnt» al ttstfO Condal. 
Toáo» loa ¿ías jrandea «apectáanlos -Tard». .1 y«iedl«i—NdehevO!» m«4lfc:a 

Local raís cúmodo y <|iie pijama I U Ú Í vai i e j ' í^^iy i^^^f60 ' !^"^^ "^^^'''"' 

OVACIONES COLOSALES - CONTINUOS APLAUSOS - . POCEMOSOS EXITOS 

> 

Entrada libia. — Botvlolo A« rostnurfin!, — Hntacau gttttm, 

Oran<llo.;o cor.cK-rto por eminentes Brtist**.—Hoy, graa debut de la bella cupletista 

W m 1 C J C 3 3 B 3 K = f c J : T O . 
Sobado, estreno de la zarzuela E l deiplporr*. ¿ ¿ ^ 0[ 0w- t0j 

L O C A L D E M O D A - L I O S A S 8 E Ñ G H B T A 8 ^ 

http://i3Eaa.a-.m-%e2%80%94


T É A T R O A R N A U 

Todos los úíaí: oriíB. a las i , a ias 6, y nocíie. a las 9 g . 

N O T A B I L I S I M A S A T R A C C I O N E S , 2 5 

S s i t o s i n p r e c e d e n t e d e 

L O L A C E R V A N T E S - M ! I c . ROLHMDE - T r f o E S P I N O S A 

N I E V E S F E R R E R - - B E L L A C O L O M B I A 

L A G A C E L A - L A C I C A D A 

e í e M O O 
Prúvlmamentf. el nmyor 4e loa ÉConteclml«ntos: T l x » S i O E T O t e u I f a i T x i l l y . ' 

— . V J a - i ^ o ü t > e © a , V , La primera >raup« jdponssa qu» trabo/ard en Barcelona, 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

B o h e m i a M o d e r n i s t a ^ ^ ^ ^ « s l í ^ ^ ! ! ^ ' ^ ^ ^ , ^ - ^ 
(*nniníln« tofo» la? n̂ .>A.> ..i. .. . .C me

llare 
. .—. . f jerce. CIIH^J, H IBK I I ne IB nit. - Local extraordinarli-

nt lluminat, rNlorlnrs enfprkrc. — Al cnfril sernn obspqniailB!? totn» les noyes Bbpomells d 
tvnnrutali svümero ab opcia a un mayuirich oblecte «rtisMcli de mol valor. 

S O C I E D A D X A B O H É M E t - S a n P a b l o , 3 0 
Esto Sociedad verificará el (iiu 23 del corriente un firandlos-i I'.tile eitrnorJinnno como irmn 
ración de la temporada de Invierno, a carao do una reputada i)r<|uesta,servid • por 30 lindísimas 
icflornas.'KI aaiún estaTá rícamcute uî ornado y profaaioii t'e luces.—LA Ju.VTn.' 

Gr a n f ' a f l l n * Ml«>a Tinre, 27.-S:ibado. 21, ItinuíaracicJn de la temporada.̂ -Todoa ;o» 
r o i l ViCSSIIIU I I I U V clias labon.bles tarde y noche, aran couciert-. por reputadas nrlh. 

I I K - E r f m Intéfmedloa, báll* de Sociedad.—Ksmcrado servicio por AO camareras.-LA Jl'NTÍ. 

Sociedad L H P H T f i i n CHIEf l li'ailes. «íenío oi de la noche amenizaoo por unaorguíB- 1 
ta ri« primer oril«n,—Servido esmerado a carao de elegantes camareraa.—LA JUNTA. ! 

O z * ó 3 a . i o s i d i a r i a . . 
2 1 do Septiembre do 1912. 

W a s u i í t o que-está en la actualidad sobre e l tapete es la huelga de los fer 
v i a r l i k ^ e h e r i d c a l á J a n a , que puede llevar aparejada serios conflictos. \ a It.• 
mosTOHo r(^%Í9WST<íC« nuestra opinión, favófable r n principio a las rocl.-i-
m a d o r i e s ü c los obrerota; pero ¡mpoi ta tener en cuenta también la contraria 

el pleito eon justicia, aanqt ion» lucse m á s que por aquello de qjje 
n B i i Q f t dos pcittés. 
alo forrtiulado por los agentes de la Empresa con la que contiendan, 
•remo los obreros ferroviarios recoseremos tan solo un timo, I ü c e l 

el subdirector de la Compañía de Al. '/... A . que las peticioi es i>rcsentadas pon 
sus operarios « r íp resen tan , reducidas :> números , de 20 a 24 millones dé pese» 
tottWikk&ds'fáf dohte de lá cantidad que en estos últimos años de stran pros* 
Paridad p.ara los ferrocarriles ha podido repartir a sus accionistas». ¿Es exao 
tO-iiNo 10 es? _ •"Odl f» '^ '3 «KWWJ »' «b cu»!)»» .ob«468 

pai 
lod 

en 



1 2 . 
, Ahí ta en t r aña de l a cuesitón, como, en ca=i todo» l j s ,<?onUictos.<i»« s í 

Euscitun entre el capital y fd trabajo. Hay un limite 4el cunl no -gwtAtn'&íSáit-
h\n pretensiones de losobr'-Tos. o cea^ l queseflala e lWíh i innmde SíinMncfjC 
que corresponda el capital, pues en cuanto el trabnjo invade esta esfera el ca« 
pítaI se retira, y , al abandonar la obra, ésta mueve por consunción en, per-», 
jaiolo de entrambos, pero mayormente del trabajador, E s u n juego automático. 

ConréSaf ía que esta idea elemental se inf¡WaSÍÍ'W i f i f e h ^ t e ^ O ^ I ? * 
floreros, como cu la dfrloa pátrOn'os e l convencimiento de que s u sá sp i r aC^?^ ' ^ 
de lucro han de ser modecadas, porque i as eir€nnatancU9.l«í«V«amblado cen 
rwpecto a los tiempos en qoe e l «amo» tenfa el dereclto de « u s a r y abusar» d * 
lo que él consideraba sus propiedades. L e ha quedado,.sin embargo, y esto no' 
se Jo qu i ta rá n^die, l a , f á c u l a d d*» aplicar sa dincr^,*. l'áj|tcijáff(ís'|i|^wefjl«ll, 
o r e ^ m á s reproductiva8t asi como lo de retirarlo cuando le parezca. Es ta 
otra idea que tampoco el monü'o obrero dftbe Olvidar. ,! " ••w-»'-":.*' - í f '-aa 

Les cuesta mucho a las huevas generaciones adaptarse a las i ^ y a s conJI», 
ciones económicas qae han .surtfid^ile l a jíewíuf$6fandv9&wh&í¡Íá VcPOÚl^Áü 
baca tdade tantas torres «que desprecio al aire fueron» hace sospechar n 
rruc'nos que lo mismo p a s a r á con el principio de la «propiedad, llamada a s e r 
aftítíftolda por el trabajo». Tenémos defecho a d é t f ' ( ^ " « ^ ¿ | ^ " ! : t ó } f j a j £ 
uientras no se prnebe lo contrario con hechos, que todavía no se bao dft40(íü 
la historia del mundo. - •• • "Jií. •'•o aup r-or; j : : t . jjí.-.Tslit) eolsb 

Cuenten, pues, los elementos integrantes de la producción con estas fcpéÜl» 
dones: el patrono con l a fuerza del trabajo y éste coa í a ' í ^ e r ^ ^ V c a p t t í U i 
ambos iodestruciibles, Debiendo v iv i r jamos, necesitan armoniaarsfl y g u a t » 
dacse, no sólo los respetos, sino los respectivos fueros. E l que rebasíi los lími
te* se per] u d l c a ' a s í mismo, porque si eterno es el factor t r a b a j é , ^ Ó . ; » ! ^ 
menos el factor capital. E s una dicha cuando se juntan en un mismo sujeto; 
pero esto no puede ser ni será j amás fruto de l a expoliación, sino del trabajo, 
sólo e en a rmonía con e l capital. E l rég imen se^aírásiendo1 el mismor^ ' 1 

Cuando e l obrero t endrAbíen írrabado;fch'tó i h í r 5 t . e e í f e a Í 3 4 . 3 e . ^ ! , 5 e í 4 ^ Í 
y deberes, las huelgas t r iunfarán siempre, parque tendrán .* J*OÍ>i¿ióllii 
públiCfc; ¿L. iiiéaq A ,i¡ «onisio^p on atinoh, a ,11 o)^3¡«!Ovj - oraoil son on sbnob B cfiul 

L a í a a u i g r a f i a c a t a l a n a y I m p a r c i a l 

c o g i a n d o e l r á b a n o p o r l a s h o j a s . 
íihioono «on yon 

,t;i.L ii.i . 

Va a reunirse en Madrid un CoDjjreso internacional de taquigrafía. ¿Se tía entcnJi-
MoHMi lio Conareso Internacizrttl, en el que «erán aceptaJor. los Idiomas exlranje-
ros, ¿Se lia enteodIJo bien? Los idiomas erlranieros. Esto no obstante, acabé de *er 
rechazado, como ai se tratara de un Idioma proscrito, «I iMiguaje (?ne on día el principe 
de nuestros inSenios, Miguel da Cervantes Saavedra, no se racatú de calificar de Idio
ma. L a Comisiún crtíanh'adora del intern cionel CoRgrcso ha tenido la humorada de 
ofonarse a que fuera dasnrrollndo en catalán nn t^ma propuesto por los taijní^rafos ca-
iBlanfatas. pues a la traza Catalana, reglón aminemenionta etpaflola. tanto como emf-
rentemente catalana, no pertenece al ¿lobo terráqueo y puede que tampoco forme 
parte del Cosmos. 
i ^ K * ^ 4 | M M > K 4 % ^ f Jvs <jne üiisíf "fut 04 N I l k M 4lrf>en#fi*f t s i ^ v M l ^ l u e á i a l 

yamos pcrmanecftto t*f \üt&iVaiWBMtéwkw*W 
i ndora del Congreso interniclonalide taquisysflai pero non cooslderamoa- obltgartó» a 
terciar eq el asunto en vista-de que nuestro colejja madill/fto Jü Jiapu/tíafrntoamt* 
fiel a su constijna de arremeter contra el regionalismo, del cual os sólo una fave el oa. 



1 S 
talañríico, d«d¿Ir Müf en deféflaa del «usddicho desplante, no para cTfc¥ngbri!>irM a 
ailucWarBí ht «te tenor acoaJda en el Consreso el castellano exclusivamente, proscrl 
tiendo, por lq tanto, el váscuoiice y el catílán, Bino para aprovechar el des^aradabla 
Iqcldíi^te Jufjjií'.o mtre la Co;n;stón orá'.ni/.wdorá del Conireso, oficialraente,autora 
de la proscripció!) de nuestro ilioma catal n, y el presidente del Centro Autonomista 
de DepMidientes del Comercio do esta ciudad. 

oSl el lenguaje catalán careciese por completo de las más rudimentarias condiciones 
pera ser considerado por propius y extrajtoa como un idioma en todo el sentido de la 
palabra, daría ¿rima c.sa actitud veríladeramenle anóma'a y estrafalaria en que acaba 
de colorarse la Cein¡?Í6n ')cl Congreso 'le taqulgratía y también la darían cuantos le 
liiéSrftortftiuién'Mbe ai coi ot insensato propósito de zaherir al catalanismo y movi
dos por el despecho al considerar inevitabl j e inminente la ajirohaciún de la ley de 
^KíSÍ^Í^VvS%\Sl¡,-j nia obebstro w' " 1 zdbni 

Por/jue sí tas puertas del futuro Congreso están abiertas al francés, al inglés, al 
aleirMn, al italiatio, etc., ^por qué no lien de estarlo, por lo menos igaalmente, para el 
catatán y el vtaoiierice. alendo asi que estos dos idiomas se hablan en dos de las reglo
nes más Importantes de la nacionalidad en cuya cupiral va a reunirse el Congrejo? AJe 
modq^qus 
mos 
¡Jico, 

capital de la ConldcracMn suiza", la capital de la Confederncíón donde son reconocidos 
oficialmente, f n hini¡ún raso proncritoi'., los diversos Idiomas que hablan les ciiidádanoa 
de ios diferentes cant nes que constituven i quella República democrática modelo. 

¿Rjyp ¿^s ejueias,letras eaíal -na'* no titueu en au favor mi glorioso pasado y un pre-
ntc ni s glorioso Ijdavi.i? ;l'.s cjue lo • catalanes so;uo* una reg.ón a ti historia, sin sen topT^rnfia propiif, sin co-itmn'jr^s propias y desposeídn de len;u.ie culto y literario 

iltffi ic liajis dlwo de;»*diitItícWn que mereci ó al más pminento de los Hablistas espa-
riolei:Jt^)'rtotteo por nosotros nuestros cronistas, nuestros historia 'ores, nr,e>tros no-

. j pro 
Jil'lm uri-ijiuo só o da suuaenli.iiieuto a lo hecho, sino que glosa ton su peculiar 

criterio las coiaanicaciones que han mediado a proposito del desagradable e inoportuno 
incidente entre las dos entídadea belisíerantes. No envidiamos al colega su desdichada 
é rmprudetite labor; pero, prosiga o no fiíosl^a en ella, hemos de advertirle buenamen-
téqiie'A^aif a seí' infitifes'hKloS sus osfuirros para condníir a los región distan de Cata
luña a donde no nos hemo < propuesto ir, a donde no queremos ¡r. A pesar de todos los 
pesarts. regionalistas sontos V reg¡jnayfttaSL.|iSfifBOs "''¿ntras nos re te un átomo de 
vida, v a peafrde todos los cíes i enes y efe todas las in urias y calu i.nias que sobre nos
otros luevan, r.o nos desviamps ni nos desviaremos de la senda en buo a hora empren-

A fuerzn de lucluir con •(anteinente y dofendien.lo el terreno .¡nnado palmo a palmo, 
noy nos encontramos los re^ionalistas en situación más pn s era y ventajosa que ayer, 
y mañana, ,qulin lo duda/ nuestra siluacl 'n sera más próspera y infis ve tajosa oui: 

',ue deuiiieítran desconocer los.principales elementos constituiivos de la nacionalidad 
espaiioia. . ( u -clás ; <ieespaiioie» son cstis que r.o reconocen | i represtotación que 
dentro dttE api ña tiene cada una ds BUS regiones, Cntalmla inclusivo,' 

L a D i p u f a c t ó n p r o v i n c i a l y e l A u r o m ó v i l C l u b . 
Mere'-e ner leída la siguiente nota oficiosa do M DlipQtaefdfl provinc ial, pues se verá 

tómo dicha Corporación no se muerde la lengua en delensa de ios intereses de la pro-
Vinclata^i acu oI5s so ¡BU: 



Ln qué oousiítP el arbiírio.--I^u exteniión.—bl arbitrio provincial «obr» íutom6vi!«f 
consiste «nstaoclnlaentc en l» impotieUJa anuald» 100 p u e u » pcw coobo-antoiadvlL dooir 
ciliado en la proviocia de I3p,f caloña que circula por carreteras praTiaciaWa. Los ssMmúTi* 
leideotrasproviacUis, asf ootao tos eztranjerB*,'paedt(r traoslUir gratottamcote poda* 
carteterai de 1* pro»inci» de Barcelona. T " I OIUMTB IS inJaoi cnúqmao egn i«írc /• i 

Historia ds «tte arbitrio.—Entre lo* objetivo? que se diú la actaal Diputación al consti 
tuirae ligura ia translormaci¿n d« l;i» carretiras nistentes cara Booaiodarlae a las onsvat 
accesidude-s, a los neessidadcs ds la circulación en autoandril. Toda Is tdcaUattcsuttsetiva 
a qu'j obedecen las lineas dc-oomuaicaeión constitirtdaa' hasta boy »e basaba «a Iss-asaMi* 
dades de la circulación por arrastre de cuballaria». única sxistant» ooando ll*- elaboraroo 
los grandes Injrealeros de la primera altad del litflo X I X . La invunciúa y sabsiguiente pto-

f iagaciún d«t automóvil impone nueTOtcInoees ccr.'tructi vos, que deben ser aplicados en 
«s construcciones sacesivas, asi como a la transfurmaciiia de ins carreteras existentes. 

Llevar a cabo tomelsnl* transformación de las mil kilómetros de carretera construida por 
la Diputación de Barcelona supone la inversión, en beneficio especial de los poteedorssdc 
automóviles, de importantes recursos económicos. l>s ahí qua la Comisión de Haaien>ia 

. pensara so-bnsoar, antas de emprender esta tnreu, el concurso c^psciul ds los automorllls' 
. tas por medio de nn arbitrio análoga al que pereibe la Diputación ds '«uipúasoa, que ns la 
que liaae roejoros carreterasdfl ltSpiiHIaí'i'iíoiJ *>''>C|í'''ia uhi iHUHakab u6ojn«ls»í. 

Pero, deseosa de establecer este arbitrio en la forma menos molesta para toa flatomovl' 
listas, so pidió cotisejo al Real Automóvil Olabde CataluDa. I os rerraserítantas de esta en 
tfdad tneronillamndds a la Dipstadón, se lea expmo la tionlidaa one I*'ícrporBctón topro' 
poola, y ellos, despoís de elogriar lo* plaass de la Diputación y el iotsrd* oue pone en am
pliar coastantemsnte sn rea provincial, se reservaron en caawaiyirt'WbWno dáS'Ñha 
ccotestación desputs d« consultar a snscompaAeroi, adelantando, empero, sn opinión fa
vorable, siempre que positivamsnls «e procadieso a la ejecución de tales proyectes. E n 
otras reuniones convinieron sn la procedencia del Impuesto entregando nna minuta de'ka* 
sur. enrn cstablccsr el arbitrio que son, con pequeñas diferencias de detalle, las aprobadns 
por la Carparación, Incluso en la fijación de la cuota tuvieron intervención decisiva, pues 
se elevó de 90 pesetas a 100 s indicación suya; pnetj secrfin manifestaron, con razón sobrada 
cincuenta pesetas toas o menos no sltrniúcan aadn para los poseedores de antomóvU y to
dos las pagarían ron gasto ante loa esfuenos da la uipntaolón para poner a gran altura su 

• : |M AattáfMMMO»ofiijí) ii,; •> nnuaíK oiiii.iia iso atiinHíqoon anpilqxs KOI; s y a í u 
Los representantes del Real Automóvil Club deCatelnOa ea una da astas entrevistes 

coa el presidente de la Comisión de Hacienda solicitaran que se «toréale al Club la cobran* 
sa del nuevo arbitrio, y la Comisión, sin poder prajazgar el acuerdo de ta Corporaeió^les 
rosnitestó que no tendría inconveniente en proponerlo a la Corroración provincial. DUtt 
tiendo su propósito mejorar en bnena nrmoufa si-rvlrios que a tedos por Ignal tnteretabun, 
consideraba lo m.is acertado entregar ni arbitrio al gremio de les que debían satisfacerlo, 
£ t t o tenia la ventaja de que si msillaba error en la fijación de l i cantidad concertada no 
constituirla nn beneficio particular para nadie, tino nna disminución de la cuota del arbi 
trio. Tanto másouanto, segtoi repelulaments naaifettaron los representantes del Real Aa 
tomóvll Clab de Cataluña, el único beaetloio que esperaban cbt.-n- r era el ingreso en Ir, Ato 
elación de todot los antomovilictat de la provincia so asociados todavía, por el estimulo de 
semejante bonifíonoiánen la cdota a satisfacer. ' •' ' ; no.o ^n uvu/inma lab noxti 
i E l prasupnetto provincial ^u« contenía este arbitrio con tas tarifas corrasponditntes fué 
pesemado a U Diputación en 30 de Noviembre y aprobado por real orden de 10 de Dlclem-

UMMlMntmr. '» efc fctonivo-iq otolvist r» naaiinE ->flp sol •»b^Mi-.-| •••t-.i •:,i-iii.ii:na,i u^aiM 
Firmo el presupuesto, y, por tanto, dicho arbitrio, se procedió per la Sección de Haoien* 

da a preparar sn desarrollo; y entonces, al examinar las disposiciones vigentes para piWe-
der al concierto, se echó de ver que necestriamente dobla ^precederi»1 a 'HtitthiÑtXftttto 
declaración de excepción del mlnisierio de la Gobernación, que ta Juzgó difícil lograr, y 
oue de todaa tuerte* habla de implicar una pírdida de tiempo con la tramitación del expe* 
diente de excepción, que en definitiva podría perjujllcar la normal recaudación d l̂ arbitrio, 
i'or esto la Coraitión de Hacienda, consecuente con prepósito de fai iUtar la interven
ción de los antomovillslas en ta porcopcióa del arbitrio, puso como condición para optar a 
la subasta, eertilicnr la cnnformidnd de tas Sociedades aatomovllltta*'aa 'Mtttmroaelaa 
l.at condiciones de subasta se anunciaran en e l / ío / í f i« O/ínn/ de la provincia de 29 da 
Abnl último y, terminado el plazo legal, quedaron firmes, anunciándote la s n b a s t a m í a 
Caceta de 18 de Mayo,Boletín del 16. . .. i. ¡. i u- obsiqftüa 

En étta te prts.nturon varios pliegos, uno de ellos firmado por don Josó Siotat, que 
era uno da los que habían venido gettionando en representación 4:1 Real Automóvil Club 
de Cataluña; otro por dou Pío Mateo, otro por don Joaí SoU y otro por don Francisco Et -
Wmf-i r ; '• ' mi n „ ̂ ^ , , " ) ' "' " "í 

i u . l ! priójero pre»autó la conformidad ppr medio d* cerllflcado del Real AutomávH Club 
de Catalana, el segando acompañó un acta notarial acreditativa de que el Real Automóvil 
Cleb de CataluAa so negó « entregarle la conformidad eíigidn en las condiciónela»1 I^ÍQ. 
batta, el tercero presentó la conformidad de la Sociedad Anto Sport Club, constituida Mofa 
pccosdlas, 3- el coarto qn acta notarial análoga al acgundo.'<]'Q t í am, eoinabnsbi.i 

So adjudicó pr<>»Uionalmente el remato al mejor mwtor, que resaltó ser don losó SoW-
mol el Cuerpo provlocial anuló la subasta por entender que ninguno de los postores babia 
cnmpildo las condiciones de la misma y acordó proceder al cobro directo del arbitrio. 



m 
Uctde el momento en qne íuf conocido «ste «cuerdo lo* «efloret rapríüentsfites del Kea] 

AmomATil Ciab de Catalufiu anunciaron que si no %c modifícnba eate acuerdo, 7.1 adiadi-
ctadota la subasta a don Joai* Kintaa, va obteniendo en Madrid ona antorización ^ipeciol 
y i'! 1 n si aiar'.'U muy (íu-ii de obtener merced a intluencias suvnt poderosas, procederían u 
levantar una campaña roclra el arbitrio provincial, impidiendo el cobro j dejando en sitúa* 

atiún'-dssairada a la Uipiitauión. - ,i*(do «ol eM" i« elt; «b RÍIÓ>I>IH 
£ n alecto, toovocnron unn junta^enoral y en ella las mismas personas que hablan in-

tarvenído en todoa los trámites de la elaboración del arbitrio y en la redacdóo de las 
tarifa* presentaron contra al arbitrio coa su colaboración establecido y reglamentada aa 
proyecto de protesta «o qua se insulta a la Diputación, se la censura por no hacer cumplir 

. las dispoucioaes rigentes sobre el ancho de las llantas, como si fuese materia de «a compe
tencia, y se la acusa de no preocuparse de mejorar sus carreteras y de entorpecer el pro* 
greao del atitomOTilísmo. e o. > ?.uao.ovuii»oop esl 

isq iEl número de socios presentes en esta sesión fué de 20; el de automóviles de la provin-
-«bOtapftMKl^ 1-íltO. ci «l-anoaiM «noívoi.ia ah ní.ioaíuqia al 

. l.leea<i« el día señalado al efecto, la l.n'putacióo ha abierto el período Ua cobro v k -: 
t tú.is laicniiicados poseedores de automóviles van desfilando por sas oliciaas, satisfacieodu' 
la 1 uoiu bjada, nu solamente sin protesta algnoa. sino antes bien haciendo alguna explfcita 
declaración de satisfacerla gustosos por tratarse da Corporación qne en tan buen estado 
jittDMrvaaus .rarreterME.. ctnit) fcl as oí 

Recurso del Kcnl Auiomóvil Club (¡e Calalufia.—Conforme annnoiaron los represeatan* 
íes del Real Atitomóvil Clqb de Cataluña y aspirantes a ptreeptores del arbitrio provindal, 

Jia «lavado esta entidad una protesta al ministerio de la Gobernación contra el referido ar-
•iMtlífti Semejante recurso r.a ompletaniente «-iteroporáneo, pues no so ha presentado en 

loe plasok señalados por la ley y, por lo tanto, no pnede prosperar, liso d^sde el punto 
: fleviata lexal. Pero óesde otros puntos de vista merecería calificación may dora, dada la 
. intcrTflDClún qne en todoa UIE momentos de la pmparacidn del arbitrio tuvieron los repre* 
sentantes del Real Automóvil Club da Catalnoo, iniciadores y directores de la protesta y 
del recurso, dando cuando era hora de protestar y oponerse su confornudad al propósito de 
la Diputación, colaborando a la preparación del arbitrio*, entresrando un proyecto de tarifas 
que obra en las oficinas provinciales, presestando uno tle rilo» ua pliego un la subasta jun-

• tiunente con la <;crttlicacit'0 do un acnerilo del Real Automóvil Club do Cataluña qne cons
tituye una explícita aceptación del arbitrio -Si alguien eiitoba faltado do personalidad para 
protestar y recurrir era prccissincnle el Keal Automóvil Club de l atalafm. 

Actualmente v arios KOCÍOS de esta entidad lian iniciado una campaña contra los referi
dos represeiitai)tr34eiQul>i.piiroc«U actitud nu les ciime-del compromiso moral contraído 

> per el Club, por ol órgano de BUS representante*. 1 on eup 6txa; 
fil valor de In protesta queda suticieolemente aquilatado teniendo en cuenta: rnt obnel* 
1." Qao la radaettron j propusieron los OMBraos^iyehablan ::eiiv..mei¡u! colaborado al 

e stablecimiento Oel arbitrio y hablan gestionado dorante un año quedarse con sureoau-
liacItMlaAiond si ah oóloniilinslb sou oole .slben stori inicotlT^q oî nertoii ntr sliiníiifíioi 

(,>ae estuvieron presentes n la aprobación de tal protesta y recurso 26 satomovilis-
tss, habiendo más de J.100 sutomóniioR en la proviacia. • • 'ni,.-'-.' • oMal:> 

' Que el único a re» mentó aducido en medio d» In alharaca melodramática en que por 
razón del gravamen de cien pcíctas se aiioncia la ruina del automovilismo nacional y ex
tranjero, so pressnta la sobíMnla del UstHdo vulnerada y cas» se ercita a una intervención 
«•ítranjer», el úrico nrgumepto aducido, e sea el de In taita de )usticiu del arbitrio por 

Í
raver únicamente una parte de los que utilizan el servicio provincial de carreteras, queda 
rsvanecido al recordar la finalidad ya expuesto de este arbitrio, que ta obtener la coope

ración especial Ue los aolomoviiistiis pafAhacur es las currtterns provinciales las obras de 
transloroiación que s los automovilista» de un weJo especial interesan y benefician. 

t «ISISOÍ llOillfa Ó'aSUl »« 3Ilp ,n6bBin»dO'> Síílí)^'i,''l*'^'1í'_í¡'jbh CÍ"IÍH'Í iVlnn. »i¡hntlZl*/i, • 
'sqi* h¡> adioslimiill st 000 oqai»iJ »b «hibnq íltiu '"'^¡I^IZ A ° Z ,,"** JL*Í .. 
> D e c i m o s m ó s e r r i b a miela Diputcdón provindal no se iia mordido la lengua. Y 

tan terminantes c n s M declaraciones, que la s e r i e d a d l o s qtie en el Automóvil 
• Club han armado la caiTipT-a contra el arbiirio queda de tul modo en berlina que si di

cha entidad no les de^ulcriza de tina manfra o.-.tensible ena falta de seriedad akñn-
zaró atodo el Aulontóvil Club. Bien cli-ro lo dice !a Jiputaaon; el arnltrlo fue 
Bcepiedo -¡no fál lala nit-s! --; pero al ver qi e el arrendaraienfo no p::saba a manoR de 
ona persona deterinm^Q. alStvnos elementos del Autoiróvil Glub prociirafi hacer 
tna campana contra el erbiirio, desentendléndope de qpe so irata de «na cosa justa y 

• que lo mr-nos pueden hacer los prt^ietarics de autCmrtv'ilos-, a cambio dc ppaeer 
bue 
clon 
v«enos w r e t e W . í» PCV'er Cien pcseU^M ano. Fox esto entendemos que la Lipdla-
•"in provincial diclio trlltrio !o\pCfía percibir aircctamemo, ya que. seáún dice en 

' í e r i a abandonar el sistema do errendaniiento, sistema «jue díjjasc lo que se quiera 



aon ríem y flft habrá 

J M [ i a . a a i c i p a . l e 3 ? I a , s . 
E l actaat Ayuntamiento se Va conVírticndaM.el de las minucias. Tocólo pequeño, 

y que con sólo un poco de scntiiio común podría ijuedar resuelto, tor.n Sondes propor* 
clones. a anf rs£Lft i l s .e$ n A l ^ K & f E X Q . & A 

Para esta misma trrde hny convocada una reimMn rJe fenlenf'-s ("o alcalde a petición 
del SÍ Bor Sostres. í e Irale de lo-- bonos de benuücepcia coninclivo de Id fiesta de la 
Merced. « M M I B I A ch o'jlsnm' h na nbnsbns .oliauq »!-.•> h . . n'-o-

Hny para repartir 93,CC0 liónos triplicados, de los cuales el alcalde i.a entrabado 200 
a ra a uno de ios teniente» de alcalde, 100 H endu eül.yátí a Ion perlúciiacsdlarios. 

Cotí motivo de éste l'epi rio en el despacho del setlor Postres se promovió tintfvo -
inciJente entre tsto y el seiior ^\ir y M¡r¿. Alegaoa ésio que tenia que darle mé» botós 
el afcaiaé, porque siendo tenie ile de alcalde oel distrito V . uno de los más pobres di> 
la ciudad, tiene necesidad da reptittir mucips nás l-Oi:oa que el del distrilo IV, por 
ejemplo. ^ V ^ ' , u 2 r u . * ' y , >..' • o' ,10 

Oíros (ententes de aKaldc y otros concejales se acercaron al seícor Soatres pldífti* -
dolé más bpagl». . eol ílBbula? ««ínctíjino-ijacq oaia«l io obiha* ».> i-.w:-:-> owS 

E l sefior üostres manifestó c-ue todos los sobrantes, despeé» del reporto acostum
brado, lo» dittripuirá ente loa que mó; necesitados tenían en su» dlsfrltor. BrtMiñJ^iaus 

Como no saben os los concejah s que pedían mé» bonos, nos abstenemos de aílr nfir 
al la rezón les aslatía o no; pero que Mir y Miró e> t ba en lo cierto es una verdad mi» 
grande ene uní catedral. . ..: .,, Ü ,:,-. ^ 1 ; , t i : yriioiui i - - . - J -cnob . « I s i 

Efectivamente; el reporto da brifios no puado liacei sa de una manara uniforme, po^s 
hay distrito» de más densidad de potlacjón que otrofl, coro tomblén los hay ett queja 
caslTotaH .ad de IOS liantes no netesitan que se Ipa aocorre. ^ raloM 

Teniendo e»to en cuenta, otros alio», (leapuéa-darprlirar r-parto, acto seguido ÍC 
repartían los restantes entre loa Blemenios que concurren al Ayuntamiento eue pór éxính 
situádtfíi yotras circunstancias se hallan más en ce nf acto conloa oieniaterosos. Danín ' 
que por lo ^ue a nosotros alecu-i tolo» lo? alcal á nos bstlti» otra M«Wla"^wl)b^waSí,. 
ios tenientes de alcalde .icl distrito en donde «slá enclavado K L DILUVIO tampoco oW*1-3 ' 
daban esta casa, quizá, y sin qnlzú, la más visitada por los indigente». 

Pues bien; esto ano, uiien'j'es ej alcíl lo se ha evcusnío do !i;anr;Qr fc«s bonos de lo» 
treinta triplicados oi-c liomoBrecIbidov desnyenao^ iOtl.'fes mneflo tiompre el seficr Sos-
tres! Tus circunstancia!; que concurren on esta cosa, la mis visitada por loa vencido» 
da la vida, el teniente de alcalde del distrito l i l , el sahor Matons, y eso que es co/r.eü' 
gionatio nuestro, tampoco s f lia acordadode l ' x Dtuiv ro, ': - " i j ' i o ' ; 

Conste, pnea, que sólo hemea pu.ii.¡o repartir, iusta lo hora presente, treinta bonos 

m 
remos recibido el siguiente escriio: 1 > 8onul¡¡BaupMáÍwiaicTnoo adl 

A L P U E B L O , A L A M I B K B A . ' B! •b '1 ^ R , ' , ^ J • 

SucuadModo M movimiento iniciado tn íavnr de la concesión por el Gobierno dé na ,a-
.lulto general, {untando nuestra vox « los ciarooros da lo* que, como nosotros, se balfan so-1 
metidos n las torturas de la cflrcel o del presidio, reaolTomoa dfrlfrlroea a lodos los hotn* 
bres piadosos capaces de aquilatar Pt r un momaoto nuestra sitnacWa da asclatíí», apre
ciando la enorma c a r ^ de dolores hasta boy «"portados, para que reciban con no aplunso 
entusiasta ; ícneroao nnestm solicttQd de ioduito. n - - i : -.i-r -i —•<(• ' 
• Cu .indo y*, aeffiín üa pnblicado lo Prens-p, está prisiroa a sn termiao la rclorme dnl Cií'-
digo penal por «I i rán cúmulo de defecíOs de que adolece; ntendienco a los dictados d» ]« 
(.oncieacia recta, sa inapone la ve? interior que aconseja perdonar a los arrepentido», 

fistos momentos, qus recuerdan la epopeya realizada en Cádiz hace un siglo por na pa
sado de hombres salerosos, patriotas y buenos, ten los más propicios a tal otrfeto y aaur. 
lio» que dirigen los destinoa de este país, por sos Idense bistoria, son los m«t In licadoa pu
ra aconsejar al Jefe del Estado un acto aUruisiico an favor de tantos inlslices victlaas de 
su ignorancia, cuando no de la QplicaciiJn de layes defectnoaai. > v ,-i . ,- o'n 

Kecnrr'mos hoy los condenados residentes ea lá prisión de Barcelona a l^PrceMeflital r 
para que nos ayude en la demanda de on indulto gefttral, haciendo llegar Ensta t-1 put blo 

9\, 
eld 



tuíf.ro» r.afctlo» de Iihcrt«d, ct\i\Ugtínioao% a la io<iedaif, de la qu* DOl diror.'ltf un toa 
¡Bens» i t 6bosca;ido, cuyo recuerdo trajo raacbas »ÍC*» el pitar a nueitr** «Im»». Clanie 

iVIra el fodaUogenefa!: 
Prisiiin correccional de Barcelona 19-9-1J. 
Manuel /ornei, M m̂̂ ei i'ar<¡, A',titll4a Mf/or, fose Picas, Pedro ColomS, Matías Fe' 

rrtr, Roberto Sar, /oSí'Eiparrach, Aittotlo Reverle, Ramói: Ritas, Pascnal Rota. Justa 
jimfnut.iiftfKi« /idíCMfl-/.'. (Siguen máe flrtoa» > : " 95 '!™, 

jCíOTw estftba anunciado, a lua oc' o da ayer moftana, procedente de Palma de Ma
llorca, llegó a este puerto, anclando en el muelle ds Atarazanas, el vapor .uframcr, 
conduciendo iCO e^^ptHJicionarlos, nombres y mujeres, los i-unles, puestos en el puent« 
del bureo a au entrada en Barcelona, saludaban con los pailtielos a los cludadanoa que 
aciulieron ^recibirles. 

Cop ies expedldonurios llraaron a mi'stra clüüad el alcalde de Palma, conde de 
Olocárj; don (iabrial Cari oneil, Iisconco síes de aquella ci-idad don Nicolás Erondo, 
don-Pedro Jiménez, den Oaspar Villalonga y don Jos6 Sabater y cuatro periodistas:' 
señorea Tous, de La Ultima Hora; Peird, de I.a Almndaina; Verger, de E l Corree de 
. l / a ^ r A j j yiioscli, do ABU?<|<rt(»Mí3B sa ealfiiS » solio \ i BDI, 

Poco denpués de anclado el barco pa»; ron a bordo a saludar a ios expedicionarios 
nuestro alcalde, -eñor Sostre», los concejales aeiiores Pardo y Marcllla. el Jefe de la 
guardé urbana con algunos tnardte*»»»» órdenes, el oficial de servicio y la benda 
municipal. . on ,aoncd 

Cn cociies futren acompañados to» representantes de Palma a las Casas Consisto
riales, donde cambiáronse irases de salua^idn los alcaldes de Palma y Barcelona. 61 
presideata df i.» Frotoctora, on nombra da loa expedicionarios, agradeció la buena 
tco^ida GU* se íes había (iispensada Luego fueron acompafladas aquellas autoridades 
al hotel de njlaterr.1, <ioiide se toapednn. P . , , 0J* '~? , 

E l '..ríoó de djfha -.-ociedad cantó en el Salón de Ciento dos compoaicloneí y la 
l anda d^Ja Cfl»* * 1 * ^ i«*'Cordía de Palma Hizo su entrada a los acordes rieunpaw 
dolía. Ambo.3 fueron -i uy aplauoldos. 

> or la tarde la mayt r parte de los excursionistas es nvieron en los toros en la pieza 
v¡eÍaf?lo oaoqraoJ or/u-nti J 3 obrvafana i i iü8c:) BjS9 ne( 

eol i £ ¡ 0 0 8 
Do los presapnoato», 

^¿Vcunlúla siibconueíóo dfl presupuestos pi ra rontinuar el estudio de la cifra fla 
gastos del presupuesto para el aBo pró.xl i o. A prin ipios <le la sen íina t|tie comienza a* 
reunirá la Comisión onai»torial nombrada para proponer las oncntncioneaqne' lia* 
brin de aeguir con objeto de contestar el escrito et.Viado por las c. rtiraras. 

Según perece ai coule.'tsr se les < irá que no liacieiiabír dlflcui.a.'l aHiunaen qiiese 

» por las Cámaras de la ndiiatri» y de Comercio. 
Desde lúe o y.- se supone «jue al llaniRr a los presidenies de I ¡s Cámaras s J tuvo 

'•'«enta ciue tenían cue sér oída'* sMSfibflervocionta en la formación del presupuesto de 
•'-^ inireso1; lo Umo que on la ¡le los f asios, procnrsndo estudiar ol medio de poder 
« «ortfear los empleos a medido que fueran vacendo. 

Pt)filQquaeereíiera>«'la p«*lció',,lue,",ct,J laa Cfiinnras Je .ue sa íes conee .'a la 
mentía <!» qiK- la .misma irnyoria que voto U 'ormación de |« Co . islón consi.norial 

• prupte os presupuestos iwe salgan del trabajo ^uebavanaimponiT, asm cuando silos, 
'^sconceialpR qiip intcrvinie.'Ota"í!)MS foMmcIúo ufl presupuesto, tienen el roirpromiso 

oraíüffVc^lt^Bb'iüeflcn t o ni-romefeíBo pern nada porque la mnyorla tnomentánea 

"•lento' seTree*qi:e''e to ultinio ser* lo que a ultiraa I ora resu l ta rá- , entonces la Con't* 
8'ón llevTá til ronslstorlo la* crientadenes, cumpliendo la misión para la cual equélla 
' " é creada. 
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I B 
D&sdo ahora la «ubcomlalán de présupuestbs se esfoí'Zará ouavaraente en obleMt ¿fi 

las diferentes Comisiones los respectivos presupuestos parciales. Y en el caso de <uia 
no purfK-ran obtenerlos, los formarán los representantes en el seno de aquéllas do las 
minoras regionalista e izquierda catalana con el fin de que pueda discutirse este ano 
con iie.¡.f.o suíi.i¿nte y sin las preüpuaciones drl aHo anier» r^Tj^rn cioq saneóle ue 

rísnbislo) ..ei'jijmof noo ,tooi Amortlzftotón do ptezaiwol 
Por alguno! individuos de la Comisión de Hacienda se trató bsoe seis o siete metes 

üe no :;l.r r una Comisión p:>ra abordar el problema de la reorganiza-, ic'.n del personal y 
serví los inunícipales, vien o las oficinas en las que sobra personal si oi> e'o d« que' se 
fuera a la amortización de plazas inútiles. Aun cuando al «er expuesta la idea en Con
sistorio no cristalizó en ningún acuerdo, la subcomisión de presupuestos ha vuelto a i r t -
tar de este asunto, que estima de capital I nportancin, par í insistir sobré él mismo/:por 
eotender que si no se reorganiza el personal antes de confeccionarse el nuevo presu-
pueilo ID habí a facilidad para pensar en la amortización de plazas sobrantes efl'lvttn* 
cesivo, eaitohilsq sidos lovíossTab ftBMIMIaoqmi'fit ,oin»m 

L i a c u e s t i ó n d e l o s f e r r o v i a r i o 
L a asamblea de ano 

E a su local social (Moneada, l4>celebraron anoche los ferrovicrios su anunciada re" 
un¡ón>br,o-:í¡"»i .oMci) la na o'no; IB V saq ul - toosldeteai sa aup oiaq«9 xav lm A .»e 

A las n-eve y media la sala donde se había de verificar el acto, el café y todas las 
dependencias del local estaban rebosandotle ferroviarios. obisJ 

Entre los ferroviarios se notaba eientesoencia y diversidad do pare:eres respecto 
el acuerdo que en definitiva se había de tomar. .noí onwa 

A l a diez en punto dló priHcii'io el acto, presidido por el compañero Ribalta y asis' 
tiendo como delegado del gobernador el señor.íflBtóffac.ii lupa [s íl ilqrtüii 

Kibaltadlcc quedante tod», el compañerotíolanasv (|ue formabatarabünpsrteHe la 
Comisión que fué a Madrid, dará cuenta de las gesttonasdaéstak ' - ^ •' 

E l coaipauero ala idu lo hace asi, explicando d : talladamente cuanto ya1 cotiocen 
nuestros lectort-s por haberlo publicado oportunamente en la sección telefónica. 9" 

La asamblea «cuerda por unanimidad aprobar las gestiones y la conducta de la Co
misión. 11.1.1.1-. '-i n6lnü al ab onas fe r a i.Wutl enp oiisfh? 

Enseguida el presidente dice que terminando el plazo le-'.al para la huelga, seria 
conveniente que los ferroviarios del Norte diesen a conocer sa propósito, o sea la ac* 
titud que pensaban adoptar. ojnül. f l u asnuiínoa eb<4ov oilqraa na ab 

Hablan el compañero Serra y otro individuo, los cuales dicen que los da Lérida se
cundarán, probablemente, el paro; pero que en los demás se nota frialdad. Serra pido 
(|ue los ferroviarios de la linea del Norte hagan al jefe del tráfico las peticionas que 
crean convenientes y que si en el plazo de 4H horas no se les atiende se declaren tam
bién éh huelga, tuj ti r.Umiai abale» ari Bbe&uibum Bl ob eob P lFíesH 

N'ose toma en conskl.'raaióttaata proposición*1 ie IRÍVII» .bübfminenu icq .obsbwÉ 
A confinuadón Ribalta dice que cree lie a la la ocasión de hablar clara y que no se 

debía ocultar la triste real¡dad. j|.n-.n»U «babilivomroi .oiltei .oblan» sb otnsmue san 
-Hasta los siete de latarde-afladió—yo he confiado en el itrlanfo- nuestro; pero 

de-pues, cuando he recibido el telegrama de Mora la Mievn, don 'e 1 a ; • .1 socios ríe la 
Lnlón Ferroviaria, y he visto lea 4> telegramas de fas demás secciones pldU-ndonos que 
aplacemos la liuclga, he cambiado de opinión. Creo aue debe aplazarse és t i . 

Ltease algunas cartas de maquinistas socios de la i.nión que han votado el boletín 
de huelga y aue, no obsta .te e tar dispuestos a ir a ella, creen que serán mudws los 
de la sección da tracción que no eecundarón. 

También se lee el citado telegrama, cue es el aigolente: 
^Mora la ,> ueva, üS-ü' .-l-residente l nlón Ferroviaria. \^sta actitud ferroviarios 

demás seccione s opinión compa U ros ruegan demoran Mitqa'^'^NóíiO^S) ol toS 
También se da lectura de los siguientes telegramas recibidos por Ribalta: .solasuq 

c Madrid, 22, d'oD.—Pi iísiilent» Consejo a Ribalta. 
Algunos seilores que pretenden discutir conmigo, dándome leccionea que no necesi-

pais y formulan sus 
los partidos políticos." 

. j opinióa.tlel 
al üoolerno elimento% soqlqjep. pertenecí,otMa aitaaos 
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.ni sĉ  flcepfaban no se quena nad-'. L t s Comp ifit H5fr$is*n'! 
déíéo del Gobierno, (\tte ha ¿fsiloD<t<!o, gestiona y gi'sfloncti cuatiio fwfé a 

su alcance pora mejcraUff síttiación actual, efreiiro de los empléados y al nuniénft'de 
los jornalrs. i;ero por méloJos ¡un'JIcos, con tempera nentos de tolerancia v ' icn el 
llampo indispensable para su estudio y deliberación por parte de las Ovnp¿f>ías. 
Como esos tsmpororaentos no son los de I03 '¡aeljaistas. e i \ ioaioráo, muy a discutió 
«uyo. adoptará las rcsolm iones cpis le Imponen su deber con-arreglo n taÁ levo:-. 
Auraduzco 113 frases de consideración con que termina su teiailramo. 6i lien * corda* 
deros deseos de evitar el conflicto, bastará con que se atiendan IB» rxdtacioim del 

ififmeccid « ¡ndaatria de Cnta'qfla y <1B;SUS com?oflero9 de otMa rcíJioaM.-
j . yíMiwWd, «ai)í?. -:Pedfo Ribfl tOi Moncoda. 14. Tcnfl» ei guato de eonteníor « «u 
atento telesramo. Cstcdes conocen ya, por inanifastaci^ne» del aefior airtlstfi de Pf,-
mentó, la i.upositilldad deresolver sobre pet'.iones ü^neralc-? Aso rble i de MaífW, 

l o a ' e w ^ ^ m ! ^ ^ t o f : 5 de l'a '«isma' procuren atender ir.e;ora« -mo sean compolíb'ea 
con étf gffrac'li'n ¿zontí' KJ , d.rcci.'Ddolea cooperar a sus resultados sin tomar ea con' 
sideración «ctitadei tii>!e«f6a-i|iMi atlo'flitinomantcí de otfuseaífAiJMrti p.iJ»d»«*^,t¡:r-
at. A mi vez espero que se restablecer • la paz v sr i onfa on el trabajo, reti^and<?'llnlm• 
cío dMlaractón hoeljí», «ffl to caato-iOpaaduarían una Ballafaeclda^j/artswwífí / 

Leído éste, Ki >a:ta reanuda su ptrorJcióa v dico que ya sabe qna tm tuefla éú rppn' 
- bKrtóo pero qua antas de coatraer responsaoilidaiea morales t^uier* decir JJ s có^a tal 
como son. c.lL-'e EViiiniloh ne sup ODISUOB la 

- Analiza las coUdicl nes e»«no ae iría n la hur t^ V dlca que do hecho B6U) a^ln e' 
rrulnplría el aerviclo de aquí a a frontera. 

<' ' - t í l c o r pa9ero tierra á t ica al presidente y éetoSP retira de la meas, a la c«al vuelve 
después con un voto de confíanaa y entre grtnííosop.'nusos. 'tmM 

nsrjfWablandeapuésfarloa addoai mdstfilnaoad anos p«ftid irlo» de la hqetja y otros 
de au splasonlento. JK el no .oínsin^nulTO iwtiqoii , i 

Solaoia pronunció después un sentido dwciirao, dolinndoso de na diveríen-ias 
crltsrio que habíj en el seno de la Unión Ferroviaria, y el cridor se cojim ie.e de 
marera que autre un sincopo y »a ia hade eacT da la sal a._ 

E a viata de que no ae llejl»aoin acuerdo. el compañero Pa i pro;>oae q*? «.s ¿prt 
da un amplio voto de confianza a la Junta directiva para qua acuerde el ápIflz-iíTííani 
la declaración de la huelífl en el ;la20 fijado. 
'•'iqSo acuerda asi por un inimldnd y t.-nrrna la asamblea,, rouplén lose cr^'éjálii 
Junta directiva para tomar aouordaa. 

•mBl naiebab ae ebnaifB aal on sa101' 8" 0 S » ' J 1 1 9 ,g SÜP » Acner t ío , 
Haati l .s doade la madrudada ha estado reunida la Junta directiva, fa ci/a( lia 

acordado, por unanimidad, enviar ai aeflor Marlatífcy elaljulonte telegrama: 
se oaComiaióo empieados red cattlana ruedan yeiperan «sp"*»!» co¡^cdc-rl"s ptítlclo-
nes aumento de sueldo, retiro, inimovilldad. Depende da ello marenar hnelai íecMi-
deeieote, sin que alsínlliquo araenaaa y sf dáseos eolución. Hojromos ffje pigro m,e S1,. 
Pone tardan/n conteatncliln. teniendo tO cuente qua mnilan», martes, expira pláíb. S I 

••-«Ontoatactón fueao satisfactoria tenentoa facoltadas para Impedir moVIm cnto. , 

O'Haa diólectarade ea4e UJaiirania a loa asamblolstas, siendo ncojMo con vtVjs a la 
^Wl^toum ..noP .»p noeio .nl leB.t " S S S t a aeo.tdii do 

Loa ferroviarios de Sabadeli so W » " ^ 0 3 . a a f ^ ' a^rdmao s;eiitid-.i l ^ f n t l í a 
únicamente en el caso de que s.an imliaidairlas «ropas para conduc* los tr.-nfá; . * 

Por lo tamo, de r.o darae este caao, no irán alahuelaa y permanecerán' en '¿üs 
Puestos. 

G a c e t i l l a , I A . 
•Se nos comunica «I fallecimiento del escritor llbrepensa.or Donato l.ubé •, -.I-Í jerii 

enterrodoci^Il Tienteestatarde, a'as cuatro. 
' I.a comitiva *» r«unráen U casa mor.uori», San rrancfsco. rrincipal,l*arce 
onetsjníqo c' u a a ne etnavel se mu • 
'^^ÍBiaeintiarroa^cojtíBdo por varlss Sede3íft!e$ répubUcana?, Ubrsp^naadwaa y 
soclallstaa. 

de' 
tal 

ia 



La poli ia hizo ayer 125 denuncias por infracción del descanso do.-ninica!. denuo* 
ciando además al Juzgado por supuesta desobediencia a 20 indusriiales. 

E l gobernador civil nos dijo anoche que eran infundadas las quajas dadas porelin' 
nos corresponsales de periódicos respecto a que la censara retrasara sus tele¡jrdina=. 

Ni la censura ni tampoco los empleados ue ' i clégraíos, con cuyo jefe lie.haWadoi 
son culpaHea de ese retraso -dijo el sefior Pórtela - . Lo que ocurre es que hay tjiuclia 
aálomeración de despachos y quizás en Madrid ae retrase el reparto, 

= Ventajosos precios en Joyer ía , plater ía ,R,elojer¡.i, Fotografía, Objetoa . 
para recalos, etc. Nadie puede competir con la caa« >laj:ti»SSILt'a)>l«i-ÍW. 

E l alcalde de Cjranoners comunicó ayer al gobernador civil que había ido de Bar* 
Í ojona una Comisión de veinte radicales para depositar una corona eo la laaiúa de Mi» 
£uel Maasó. victima de los spngrientos sucesos que se desarrollaron ha e poco en 
a- u- lia población. i («¡fj sbntü emt ne obonn > uidcil sap eofle di »b nsvo) nu i 

De loa comisionados únicamente tres fueron al Cementerio a llevar ia coroMari oup o 

Se encuentra en esta copítal el diputado a Coi tes don Luis de Zulueta. 
Por cierto que, según un cologa, amibos del soíior/ ulueta aseguran quo no entrará 

en el refermiamo. sin que esto signifique que estú conforme con la tct.tacwn da la Unió 
l ederai Naclonslista Rcpubllcani. ECWIC 

Si esto fuese verdad, el se or Zulueta liarla bien en hacer púljlko» w » diaentimíeB-
tos con el partido de l P . p . R ' 

L aasituaci. nes políticas del: en ser siempre . lera 

l a Comisión encarjadade organizar la manifestación para que el pueblo vaya Síde^'-
(.ositur eLUía 15 de octubre próximo ramos de flore» sobre la tumba del fundador de 
la Escuela Moderna, i rancisco Ferrer Cíuardia, ha fi ado su residencia en el Centro 
(, brero de la calle de PonteJl.ffT T T ^ " J J O X T£) « 2 Sm 

Los estampadores y cllindradores celebraron anteanoclia elanunciado mit ineóla 
Parrluda do Horta .oinsinscinu/A iaioq v ota-ymo t 

Luego de atacar duramente e la policía por la detención de los huelguistas .de 
la casa Archs, como igualmente a estos patronos, acordaron que los señores Igleíiaa y 
Puig de Asprer se interesaran por ta libertad de los citados presos. 

E l gobernador civil nes dijo anoche a los periodistas que la policía había-comproba-
do la veracidad de la queja que con el título La explotación de la miseriai publicába-
r os hece unos días. En ella, como recordarán los lectores, denunciábamos a la autori», 
riad a un sujeto que prestaba nobre papeletas deempeiloal nwdico /'n/c/rs dt dos
cientos cuarenta por ciento. ., ¿ , \ ¿^a obnaoíalsai 

1.1 seilor Pórtela nos manifestó, Rdemíis, que dentro de las facultades que le concede ' 
IÉ, ley procedería con todo rigor, sin perjuicio de pasar la correspondiente c«lpa a l 
ju/.caao. ;boi ^a-.AJjaTar>rf.- i 

Nuestro aplauso ai señor Pórtela. •1V}' ' ' i ; ''\ S,01^ 

f.ocíon ao Agua de Colonia Oyive. . i la cabeza d 
. los catarros, tah frecuentes «ín u i e s casos. 

atarse « i peio, 

A las diez ae ayer mañana fue- curada en la Casa de Socorro del dhlrlto quinto una 
ii!í« de ocho aflos a quien un perro mordió la mano, causándole una exteosa herida. 

La paciente pasó luego u su domicilio y el perro al Laboratorio municipil. ^ °5ü 

;v una beata que Dadana unos p'adosos cacos le robaron ayer maflana en la Iglfsla 
del convento del Sagrado Corazón un portamuneda» qui.- contenía seis peseta* y uno* 



Binciente, después dé mi.^liatk', f«réconducfdp al Hospital Militar. ^ ai.lfoq s J 

. - S á J i f £ dolores al Vientre, 1} IU UyUUItltl. ^dmltoa estr««lml»«»« J I I^ , -8 ^ f 8 ' 3 
senterfa? /Se altera usted COTÍ fadlidml éííii' fdwíl'-líl •* n« 1^ * ^'orrea» 4k 
triatp.'abatido, evita el tm+o sociül tCTiendd t^r in . . 1 ^ ^ T . > '"f'TP^Cosn, está 
respfracfón difícil? ¿Nin^nn remedio, nitigit 
el RliiTfr fistomcieiil de Siür. de Carlos y lo x-

' ni. 

limen liar podido curar á nsi 
irá; 

Jo, 
me 

colau, acusada de 
neo disa consecu-

. Ayer mañana fué detenida una njujer oe %! anos liaiiinda Inés Nic 
naber entrejado á ana vendedora d « r»ercoírt de U Revoludún en cin 
•'Vos cinco monedas falsas de a peseta cftfS una. 

La detenida fué puesta a disposición dctilu ^ado en funciones de guardia. 

En |« renda de Sao PaMo hubo ayer ds madruga la un rehilar escándalo, acompana-
do de algunos tirón, que r lopararorf los serenes d* dicha demaf cación a ña de detener-
a un Joven de 18 aflos qne liabía entrado en una tienda de h mencionada vía pora robar 
1° que hanSM a raanelfan a oiialnsmoO icn^TSuiesT, eJnaraeaín J eoLanoiBiiift» sol e 

e l caco fué conducido a la delegación deHJlítfito. 

. • ^ • p f t » ^ tftuJq B U f BODÉOfl se h i 'prtstirttaclo a W v^-nta ari libro de200 
PfítafcS esmeradamente impi'esó que trata dé «Las Níáncómimijades», <Pro. 
olema Económico». «Repiibliciinismo del s -ñor / . e r rous í . etc. Una pesfta 
t iwnplar en la BWOXOX.OPBl>nJA, Pe layo , 34, y demás principales W e r í a s . 

— — — 
Se ha recibido marconlgratia d e r v p n r Rarcelnnti avisando sn paso por eí Eqnf-

•Meto el dia 20, navegando sin novedatf-con rombo a la Península, procedente de Kfo 
1 y Sanios. 

B S a 1 0 1 7 A I a £ S » c 
8ADALONA,—A fin de eitabl(;cer en'Sla'cruJad una Fícuel^ «je Arte» y Oficio» se e«U 

" « e t t a d * un proyerto dé i'atronAWqnc deberH^cr deípuís Aprobado por.la CorüiilíSn de 
l otaento y por el Ayuntamiento. . . „_„« . . . ,„ \ 1. «l i l i . , 

• *l» -Ha fallecido en «ii-.oapUal JaaaBflaaaaiBTa Í3anif s, conooiao por Kn /van rf< Mit. 
' f . Mae durante «uchínimaeaítoiafcaeB^oaeielBaivo.de »ai cjeetode í« parro^ulaUe Saa-

*Url«, (Tozaba de i?en<'rale« eimpiítluj por wr sumaintnte üoi«i«nos<). ~ .: 
. En las inmediaciones do esta ciudad Kuir.i¿ús>-""a "'uJ?.'?e i" •""">» "am .da Manue-
K OB/Ml Seyra, casada, habitante en \f\ enfe de Jrli . Keallró su desesperado proposito 
oeMíatío,, „„„ ÍDerre A¿tit fle ácido'clorhídrico. 
, Í W w t t — f t í q ^ t o á d O ^ k t í i f * ^ 'I'f obreros atrriculto-
«•reitotreanudnHti hor M tr.ibají en las ror.didortes coavenidus coa los ratronos, 

• V Las bases presentadn» a M • «prohacron de los patronos por. ios obreros paraderos 
"«Uiaiando notables variaciones en las condicione» <lel trabajo no han sido aceptadas p^f 
"'agón» do lo* douQus de tahonas, lardee qo« únlcameato lás ha snsento el eslableelmicnto 

e.lRONELLA.—Do» individuo» nSeron por la Infima cantidad de diez céntlmoa y ano do 
silo» de un mordisco arrancó la oreja al otro. [Soplnl .dano'Liqftse iu oeiiBlqfc oiJ 

TARRAGONA.—El jnes de instrucción recibió aviso d- que babia ocurrido una desen* 
{̂ 'a a unos cazadores en la partida do la P.udnllcra. Couja no «e sabía a punto fijo, el sitio de 
'a oeitrraacla 
«•acontrand 
".habitante , 
luatte« compafieros, llevando uno do elloa la «scopet» al Aoiabro. la cual s» le diaparó, y 
como «( BCSSMSÍ Iba detrás, redbli «ol* l * «««"lía de perditon-rs 00 :.\ 
Poco f«to. 

•«1 

•reacia al ioez recorrió aqnello» montea an una oxtciislón de msW de tres Ullometro», 
irando ilcadíiver de un muchacho da 17 nftos llumndo Recateas, natural de Constan-
itanteen una casa da campo de cs t e fmiw» raunlcipil. Seg.in partee, loa de caía 
•líiWPaeero», llevando nno de elloa la escopeU aj. aomoro. la cual »t le disparó, y 
1 )K<aMat iba delrá», recibid toa* l * «ar^a de petdmonTs ca ,.\ ia^le, lallecáendüal> 
aW. itiTo ni m cholEtiJdn 1 fi'onoq I'J 'i. o l!.'inob t,f a oi- i - í í>íBa ' IrfibBQ E J ' 

y , Ha descargado ua fuerte apuacero. acompa&adode truenos y relArapagos. CayO una 
MÍfrtOa en ana casa de campo 4» la partida do Saa Oaofr», mataudo a uua joven 7 a 
q j ^ e k í r t a a i o a do» hombre, m f t ^ ^ ^ ^ m ^ t ó ^ , . ^ A^„-.v.,1. 

^ T Í & S l C M l t i ^ * " ri'nlábrirr^v.facfuWa ¿fe A i ^ i v 



•IÍO0t?f?TAS.^Se ha Snauirhrado el alumbrado púMico y pánltnln* por la etect^clífad.,, 
AN (.'ARLOS D E L A RÁPITA.—Con motiro de las operacioOM de desündp qué «• 

fíroetican en etta icha marlHmn »e han producido aquí é'nériílcas protestas. Dld tugar a 
elias el representante del propietario de los terreno» desliodadoft, seítor Cáríl, '«I que' lo, 
fué rispado IIB docurnanto que se exhibió en el acto del desliado de la zona marítima. 

M Ayuntauii-.-nio pidió el desliiide de tu zona m.iritim* aintigua, por haber dajHdo el mar 
mucha é^tunsum de terreno; parte de ellos, son cultivados por la clase jornalera, da efta 
^'l-jáad.Eldeíllodc (•concedido por et OoMerao) empezó'píri* Coraiiión m¡xt.t nombrada 
«1 «fectó; ctuno se tratadeun deslinde qnc requiere e ípcdal cuidado y como hay interese» 
•ncontradM, »e han suscitado alcona» disensiunes, que tas autoridades cortaron oportdn»-
m«ater )r a esto (e debo el qne no un baya attorado órdon pdblico r no se repitlértt lo 
•caecldo en alguna otra población. Xaqas tas persona»de alifúaprcstigio de esta localidad 
na s» tina cansado de recomendar calma y prudencia a las masa» qne, como uiti-resadoi 
UBOÍ y como espectadores otros, acudiuron a presenciar laopsraoióD. No.ba habido saoe • 
boi desagradables y esto abona el buen criterio de los jornaleros de esta marliim.i pa-
oTÍCTdK^ ' ' ' .ogoisib ' 

VILASECA.—En una casa de campo de este término hace dos día* una pi»t» ^•.«Pr,'o» 
hubiera detorado a una niña de pocos afios, a no .ser por los esfuerzos de un perr^qM con 
•sirt dientes logró mantener a raya a dichos ámranles, hasta que tos cltieños de la granja, 
• laniiadcs por las scSales del can, se personaron en el corral, enoontr.'indosé ron la nliia 
fiiirida.'iKl porro la defendía descspcrada'«éflW.oti6neV 19 ODUüuq IG 19JB1C1IB8 O'09^1 

I : F.RONA.—Un el término de San Juan Las Fonts, punto denominado Las rtíféitáV, "í» 
sido-«Uéoritrado el cadáver de .Varciso Prat (¡iiiirdiola. Dicho inli^iduo cayó desde una al" 
«wrKiMmtotnDKtrptmtestras podaba un árbol, oqmei oiM] .ob'ixii nai^ enu ovul 

En el Alto Ampurdán continua la caxa de jabalíes. Días pasados los razadoreade Vi" 
la-naui.'cl'- organizaron una batida en la montana (le. Sunt (¿«irse que IUVO d.-sagradablc» 
r.-'idtad' s. Uno de lo» cn/aiforc^, don Jo»ú í'errer, tiró sobro un <,|bali, liirirmdolo. L a fiera 
al i i clbir el balazo, oinbistló liiriosumentc contra'.-I.cazador, daváudolr los ̂ plaullpa^Jl 
tina p'ertá. Snlíaron al sefiof FcrM d*l peliaro qiie corría sus compañeros d- caza y los 
perros,'<pje,y« cebaron sdbrt el jaftalf. La jneza'lné mnerta cbségiifdiiVrESíbii'tn Mro í ' ,,' 

SANTA COr.fXMA DE KARKI-S.-Desde.lioy «t pr0x,i«'o Juetcs íelebíaril infieskama' 
í 'órásla eíudod. Un* tendrá Incsr una l».rfn-merca<lo y una nin HnTfiníu. pb lo» siijuiontcs 
tilas íe.celoljrariin nr indos concici to», psrti*!» de baioótpió, sereuRtas, concursos de sav-
<*anii5, detiro. Innclonoí teatmles y hades. J'ndos. 10» (Un»' lvit>r* proíúsas^ílominácfoiies 
en la ciudad. Entro las orquestas contratad»» figuran l.a Farncnsn y L a Principal, do Satt» 
ta Cojo,!»*, y la Unió Artística y Unió PiUrmónioa, de Harcelona. La» .^ociedadeá Sindica* 
tb , \g i í fo la , Ateneo l'opDlarj.jpoit Club: !• jirpease .y «l (¿irv'jlo i.'olumbenjaJlfiiicPf.WtWft' 
dtí-rtiu^nos'bailes y fiiacione» t^atralc» El coheurso'de" tiro, que seril el d)á VO, •erd una 
fiesta importantísima. Se otor.-aran prfiníc» d« gran valla,, entre cjlos unii magnífica 
copa de-plata, regalo de don I.ni» |aH«r,'L»t««fio la Hesita lljayor prometo «crse mucho 
mi» animada que en lo» precedente», lian llegado ya numen»»©-; forásterosi—./^'é '. 

VILAf'.RASAR. • l'n la carretera (it^'Blropelládo por utl carro qiie ííiilaba losé iVIatcu 
l.lBlcélt», Tecloo de T.^rrega. (.rayó debajo rl,- una <!<• IR» rrodas, que le paed poí encima del 
pecho. ocasioaándoK- la miteTto. Dobiíse et anci>lcntc a haberío asustado la caballería que 
arrastraba el vehículo a consecuencia de la pres-ncia de un automóvtrtla la Cempafiia L a 
Pirenaica. i-iX»,1 l< B.'f •' 
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Hágase el milaíim v hijlaio eJrtiablo. 8019b 0 ? n Á ^ h n e o m s r M f S l í e s " ^ 
Con la tardR que ayer hacia, una de esas tardas que Iris PJCUS l l a g u a ¿ r í s e » . yque 

sencillamerife deben llatnarse car¡janfes, porque lo son desapacibles, irías,., se llenó 
la plazo, r,o n rel-osnr. pero sí pora sata' lo.i «astoS y un pico. T a ulslii n sTíh 

KI cortel hizo el milagro: el ganadero don l'clipe «alas ha dido bueno,, toros esta 
temporada: toreuba «I (Juih.-que c'M ¡¡anatído la pelea a lodos, además le acompa-
flil a Cocheril' de üilbao. que tiene la virtud do no desentonar nunca, v ¡v^lay1 

lín los carteles, co no saludable prevenció i, se anunciaba que por liaborse inuílliza-
do ura de tes reses de SaU», le sustltniria un i UQ Conradi, que se corrió en (Utia.o 

i 
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Y , como complemento de Inforra«cI<5n.ftnado que en ua palco estaba MaxUatfer, 
<J0>, entre crtmifo y afable, salu 15 al público coriésmsnlí. E l pop^ar artista ciremé» 
tico ratlrOae dfsapué? da la lid a del prlmftr bicho. Sin duda le paftCena demasiado se
rio lo uue ae retresantaba en el m e o . - 201 »b oiiBjjiqoiq lob sjuiynMsiqai I-J ««II» 

E l ñ a u a d o . 
De excelente lémlne, de beena forma y mejor fondo f aeren tos toros da Salas: una 

corrida magiiíflca; pero... hubo B i pero, y loa amantes de jittaar « priorl, apenas piso 
l> orftna el cuano, ensabanado, veleto y cariavacido, armaron la conaljiulento bronca, 
proteatúndolo antea de saber ai era bravo o no. Y no obstante la opinión do esos que 
saben ver loros, cumplió y fué noble, apasando, como es niturali la prematura grite
ría. E l primero tiró a manso, pero aedejó querer por los de a caballo. E l segando y «1 
tercero dos t.iros bravos, sin distinsos, y nobles. L l quinto, ensabanado, caplrota, l u 
cero, meleno chorreado, botín*** 9 NnlgHrto de nombre, era un hírmoao animal, una 
he.-moaa lómina salida de la iris-ida paleta de Pereo, resulta ido bravísimo, noble y co
dicioso. - _., 
-"'fBlen por el señor Salaal 1 , . , . . . . 

• E l de Conradi, grande fWBn írntado, fué bravo, pera con malas Inlanc.ones para 
I t á é n t e d a a p T c . ' i . , , ra noienp/isq •>•• :-x ^¡«BOS\r.\ tm '•>•. - n.-,..i* • 

Debió satisfajer al público el ganado corrido ayor, tanto por su trapío como por 
' M a c h o s . OftUo 

No tuvo una firen larde, pero tampoco hubo t i desastre, la cara y cruz de este tore-

^ttm^spoclal! Le toed m a de los toroi mfls bravos que en el mondo h*n aMO, ei 
reffrldo AV?/"7IÍ/(I, noble hasta morir y comiéndose 'a i/mkta da uuro coíllcioso. Fue» 
Wen; se limitó a p^hf l ; el trapo Por la cafa, sin dar tul pase completo, rodeado de to ia 
'a Senté, y lo tumbó de me.iia delanjera en ló alto alargando el brazo. Hubo acl.rto en 
hallar el sito de h muerte; si Do, creo que iba .. '/«r eJ/niíin, como dice Cerní/¡Has. 

E l primero no est ' l a para floreos, quedadote, con ganas da que lo despacharan pron
to. Rafael intentl hec r aljo; pero no había d« qué. Una estocada delant. ra y perpen
dicular y flete mechad' «U*0 dascabello, coreado por una pita enorme, concluye
ran con 1 aatado. «lííJ 'r ' » _ . . *¡ 
• F.n el tercero vimos algunos destellos gallMcos en unas veróm. as, faroles y de 
'rente por detrAs, terml-aJo con la larga nfarola.ia y una gran oVEclon. clavó tre» pa
res He rehiletes bueno el primero, malo el segundo y super or el ultimo. La ov.u:irtn 
continúa. Con In muleti te conllójl vfmos dea paaas Je roddlas superiores, probó IOÍ 
'le pasarse la muí- ¡a por detrás, y al aire, cu t mo estótoda IH tarde, no le pcrniitu e|«-
cqtsirloa. Tirándose desde muy cerca, con loa terrenos cambiados, agarró media en su 
sitio, superior; el bravo animal quedó cerno clavedo ea la areno, ao arrancó de pronto y 
cayó desplomado. La ovación grandliaa, entusiástica y la orea a petición «nánlmet^sq 

, =&»o aUamía'eUflí/ doa par^s al quinto to mediane^ y en qaHw se pwt* Man,. 
desarrcllHndosu inacabable repertorio y recreándose con la noblc/.a del segundo toro. 

Hasta mañana, a e f l o r ^ ^ / j Q f J T T Cochero. 
Noté en el b l i b a í n o ' u S a M t f e d a l ^ varónicas al aegundo Juntando los pies al en-

aendrar la suert», al cargarla y al despedir. ¡Muy bien! En el cuarto se volvió la toril-
y yo fueron aquollas verónicas coq tramps. juntando loa pies pasada la cabeza. 

¡Muy mel: A bl»n que Cocñeró haca perfectamente en hscerlo mal, porque se lo aplau
den, como ayer, y nadie se enteró cuando Iq hizo bien. iLas cosas! , . , 

Bsnderllíeó los toros sevunüo y último, bien cuando lo hizo con palos simples y mal 
c « n d o intentó clavarlos dobles. ¡Eso de los paras dobles, amigo Jauregulbeitia, ya em
pieza a molest tr! ¿Vamos a dejarlo? . ux, i . 

Muy bueno en la muerte del secundo. Bravo el toro, aprovechólo el torero psra 
^•••rle con naturales buenos, uno do pecho ídem, otro de rotlillas y también probó los, 
de la muleta por detrás, y, como al '¡alio, no le salió. Bien perfilodo, atacando recto, 
P«ro desviándose luego unas miajas, hundió el acero en lo alto, dslanterillo. Ovaclóa 
grande y la oreje. 

Al cuarto la pesó el tnpo por los hocicos unas cuantas veces y de primeras atizó; 
un piachazo francamente malo. Después se enmendó, tumbándolo de un buen estoco*' 
«aab haito las cintas. 1.a estocada debió aplaudirse más. 
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* T con el ietttOi que tenía ÍÍOM de coser, cortando el viaje a la sonta dea píe, M 
te anduvo con tonterías. En cuanto faualó entró para un pinchazo superior, equivalen
te a una estocada, y repitió con media buenísimu. DoscabaliÓ a púlao al primer ¿cipe. 

. ¿Vamos a dar tambitn un viva al Cochero?.¡\iw el Cocherol ' ^ 0 Í ^ S , ¡ Q nn oboí sb 
Cuco y Magritatr. 

Merecen estos muchachos mención aparte por lo superiormente que se portaron 
pareando al primer toro. E l drc o puso el primer par excelentemente: sltjae Magfitax 
con uno superlorísimo, llegando a ia cara valiente, encanándose, r. creándcac at clavar 
y aaliendo alyo trompicado depuro pegarse el cornúpeta; la ovación fuá tan grande 
como merecida, ia más juatificada de la tarde. Terminó el ütaro con otro pnr superlorí-
simo, colosal, y entonces la ovación se repartió equitativamente entre los dos buenos 
banderilleros. 

L o s d e m á s . 
Los picadores hicieron de todo: bueno y malo. A l bravhimo Nolgudo le metieron la 

puya en el morrillo y al sexto le enhebraron el palo. Menos mal que también viraos 
buenos puyazos. 

bregando a punta de capote, siempre lien colocado, por lo que fu î aplaudido dis
tintas veces, el buen peón Armil/ila. h errando y nuestro antijino anúso Mnlagueno, 
que salló como sobresaliente, también manejaron el capote con acierto. 

L a de m a ü a n a . 
Vamos a solemnizar mañana en la plaza nueva ta fiesta de la Merced con un carteli-

to qne ustedes dirán si les gusta: >9 ijgaijo 9b ííujn 
Seis toros de Contreras, puros de Muruve, ya conocidos nuestros por la soberbia 

novillada que nos sirvió el I» de Agosto pasado este ganade/o, y como matadores Mu-
c/iaqBildj Gallo. . w ? i,-, .ailtífafim isoeri nabauq 

Sala muriives, el buen matador y el artístico torero, ¿quién piáam&t'f a.mab < eoi 
, , El las tienen la palabra^ ni /n naidmsl oiío v. í a sib no oLnalcJeil un ss wp 

•\ «al «b esBlq c J .aBsalq aoh PD! oitn» eB<í!lciR<|«ioa aaslíeíbaia»' -i.-ádtHEttlvní 
RESPUESTAS.—Sefior J . O.: E l día 26 de Junio de 1910 el tóro labrador, de Felipe 

Salas, lidiado en sexto lugar en la plaza antigaa, cogió a Bómblla //por la mano Iz
quierda, perdiendo el dedo meñique. Ricardo alternaba con Minilto. 

;Vaya usted a saber lo que «suelen decirse los diestros cuando ae dan la alteínB-
iiva.! . , t ; r , - ^ v ; 

Gaerrita se despidió de su vida torera en Zaragoza, e! 15 de Octubre de 1899, coa 
toros de Jorge Díaz, acompafíado de Algabeño y Villiia, E l último toro que estoqueó 
se llamaba Limón. I i na alauünHd nu noa sminij 

Sellor M. B . : Con seguridad no sé quiénes son \o% empresarios de la plaza antigua» 
E l gerente ea don Salvador Alcalá, que no es yerno dtl hola, como usted dice. 

Sellor A. P.: Minuto n ;ció en Sevilla el 21 de Diciembre da IftfO. Debutó en Barce
lona el H de Septiembre de 1^7 como secundo espaJa en la cuadrilla de nidos sevil a-
no? capitoneada por/r,./..: !o? toros eran de Beriafn. La última corrida, antes d é l a 
qne csted cita, en que se lidiaron toros de Felipe Salas, fué el 2<¡ de Jtiníode 1910. Re-
mítole a la primera respuesta. ^mniítíKÍnrt «rii 

S E I S T O R . C J S 
P L A Z A V I E J A oen jVébsüq 

D E D O N A N T O N I O I-í A . L i C O IST 

l a A C J - A R T U I L I - O - F L O R E S 
Correo interior. 

Machas cartas meeaitiuen unos sujetos que enemigo me juzgan del circo viejo y 
empleando un lenguaje muy incorrecto dicen que son mis juicios poco sinceros^ ^ j , ^ . 

Yo no soy enemigo del circo viejo, el de mis entusiasmos, de mis recuerdos, donde 
siendo estudiante maté un becerro de una sonaría horrible junio al pescuezo y varias 
estocadas en un brazuelo, donde me solió el bozo ven donde el pelo se me volvió de 
zaino berrendo en negro. Quiero a la plaza vieja. .Que si la quiero! Kn ella v¡ ya hace 
aBos matar cuatreftos al inglds John ü Hará con más orri'stos que imichos individuos 
que trerzan pelo. Muchas veces vi en ella al diestro l edro Ayxelá {Pcroy), aue era 
templa de acero y tumbaba a los toroa como muñecos, y vi al Tio WiríUas, aqutl pi-



«luírp para el qiie las fiariochs* eran Je yací, puesto que. las pertíq cor 
ra«(^loWfw'cánto de lovenzneto. MI reüijWti l&Jmla, la plaiá el t 
tros sacíTíJoies, altnr el ruedo. WOIOE los estado? }'tos fajijílgeié y liol^caíisu JB nesna 
de todo un pueblo que a mí me parecía romano o iffego. Plaza due mó recuerdas feja-
nos tíampop, /partió ser tu enemisto? ijusticia, cielos! ¡Confundid la calumnia! S i unos 
mostrencos .juicren que dé yo liombos sin merecerlos e impresa f|'.:3 me CJU.SB profun
do tedio spiHando roaBaarronee tH^nos tlol fuego, haced ver á los talea tjtteiyo notengo 
1» culpa que en el circo do'inia recuerdos me nroduzca ta tl«Blu sólo bostezos. -
•rr-Puesí al, Bcftdr; hav unos desocupado» quo me «geriben unas csrlsainiüe-ine tleneo 
aMtapsradO) Como afi.-ionado me ponen de vuelta y medía; A mí, que tcn^oun psao-
doble titulado 5 ,̂1; i,;;t.1 w >v .̂7«c qnc han tocado con é^ito loa pianos da manubrio y enya 
partitura ostenta en su portada un toro de casta grande y bien encornado;. Unos me 
dicen que y.) no l;e empezado a ver cosa buena en materia de toros liasta este ano en 
la plaza tiéja, iYo que he olcani«do laamosigimaas nuo orüauizaba Miguel. Ntvnrro cn 
tiempo da Iti KepábUca' Otros q««.Q Ibuen seauro (ratón de tomarme ol pelo (aun me 
quedad, me llaman, refiriéndose a las efemérides que ve:i2o publicandoi orcbivotani' 
rlno. Asi meilanid Aginctas un día <jue t i noíeble piquero e»tnba de bni i humor. Si 
«» broma puede RBSH lo tomadura de eafe ftMlc>MV Un suieto l!amado.l\enovata¡ftr> 
nús (debe ser Carnús) me remite el recorto de una olemtjrldea «ntwipuda y qna rio coin
cide con el día de su publicación. Su autor debe haber descublurto el Metllterráneo. 
i ñ & W t A t f y m t i b / e r ciilíeras? Publicar efemérides anticipadas o retrasadaa en 
^ V U W & ^ m a f tfaté fle ídtWWO badulaque. Rfortérídes de e*té ctósí 16? hace una 
muía de arrastre. „ ^ ^ K ^ , . ̂  ¿ . . ! I^1'0 M£>!9Tf • ™J? or 
'• Calffíoanme otros comimiciintes de revistero pirotécnico y m* ofrecen «n pár de 
banderillas de fue¡«o que lea aconseío recalen a la Empresa de la p:ara vHa , que j e : 
puaden hacer mis falta, yn que en dicho circo su/o se han fogueado este ano trece to
rca y detenerse >W«rnQm«ro l» W de mfll i??»?ro PéTo to que mdj ríe dWdfe es • 
flue ta me ven^a hablando un día a í y otro también de la plaza de las Arenas y Sé me 
invite a hacer 'estadísticas comparativas entra las dos plazas. Ln plaza de las Arenas 
no es de mi incunibcncia y nnicumente «cntaB del todo i^norantea en COÍBS da pertadls-
"WllWconocen lo Indallcailo «JUfl teaulta Invadir una eección que está a carflo d'Min 
companero, Ds mqdo que esta invitación resulta una soberbia ridiculez. Cada cual a lo 

.aijyo. Mi misión es ocuparme exclusivamente de la plaza víein y tenao bastante. Pero 
dn éeflor Antonio (iranatun me eníía una esfadlsllca do ios toro-i fojjucndos'eh «1 a í o 
anterior. ¡Qué «iiín por Imitarme! qué tenün yo que ver con »l aflo ontsriorP.El/arió 
«nte ' ISwr ln r fiffSnyp revistero de ln . ' ,Diwyjo . Escri 
"lía tbmpafléroá de Reda<!clóil ni leerla Vacilaron en 
S9 « obscíiniarme con un banquete cn el 1 IbidafcO' 
* l trance de hacer e| papel de Harlbaldi. Repito que 

bidabo-.'- 'piaron por lo 
yo no ara en el ai 

cnsa>o una rev¡,ía y 
sin formación daicau* 

y pase por 
fado í>ívis» 
y? UH reodo 
i Rin llmlior 
- ft Id 

v l e Í a " ^ ^ V ^ ^ j a ' d e m i r p r i i i i e r o j anos de aficionado, en M u é he visto eoirta tnüy 
superiores a las mamarrachadas qué hoy día sa Ven en ella, y que son, la adn|jrttciifo4e 
los bobalicones. 

En lo que va de año más veces se han fojircaflo toros en lo plaza vieja qua perro» 
H echaron en media docena de añoa en dicho circo hace mas de medio siglo, como 
Pueda verse en la sislulante estaOfetioa: A a ü U M 

ÜMWtfikserros en (oe.aaos:quo sa ci tano a a a e o . » o T s I J H fci 
\%S¿r^Andarín rie Pérez Laborda, corrido en tercer lusjar el \ l de Septiembre. 

¡ 1863. Q j ^ M t í U í t l a d m , nnibo«,da.Fj;eko. "xrWas On a"i>>tolitanr el 15 de Ma
yo y 3 de Julio rcspectivuinento, y Ventunu-<>< d.- Hernández, en sexto el 19 do junio. 

- J y 2? de Jui. .-
t t el sefior (Iranatun que si me Invita a servir fiambros no rtte 

uñetas, qTG oinDi einriioii " ' ^ , ' r ^ 
- B r W t í f i i á í i ^ d í s t i c a fltie, co;no la (Je la toaaiata, no serú 

S I este afio han fogueado írece toros an lo p aza Vieja, yo 
o v'ií-i-H-'ftUda. 
?iéra quejsiá 



truyen los hechos. Así quedan mis asertos en firme. A los hechos es anteponen h a 
chos, no palabrotas. Las gentes incapaces de sostener una polémica razonr.da, Smpo'> 
tentea para argumentar, acostumbran muchas veces tipelar a la ¡neducaclta'^ :en(é8wp-.' 
terreno vencen siempre. • oba? 
^ Yo me considero Vfncido por las palabras gruesas de mis comunicantes. Hiciera 
preferido razonamientos.,^, eoI 1Ca0gaQ iü oLiiBMicni ÍSÍ 
- Y Pasta de correo interior, porque estas cosas de la plaza vieja me quitan el sue-

flOj estoy adelgazando y peso dos gramos menos que a principio^ de temporada. Ver
dad es que me he recortado el bigote; pero de todos modos esta pérdida me tiene 
alarmado,,R-Mbipmn se nú oiii ibnl ea claaií al uaiiaa ana OMBlcutrn 13 

¡Otra glu r&ego¡ 
Remedando la frase de un político, puede dee rse- <Cad3 corrida q6e. w^^g|fl¡aj'8l 3 ^ 

se foguee ua toro en U plaza vieja es un triunfo para la Hinprese.' 
En la corrida da ayer tarde, aun cuando no faltaron mansos, faltó la pólvora,y yo me 

at engo a aquello de < hechos y no palabras . Y prueN ' ue no faltaron mansos no.hay 
in&s que recordar la lidia del segundo bicho, retinto, uKlinearo, que a pesar de loíiip* 
disientes cites que se le hicieron volvió dsscara^anienie 11 c;ira nada it-.eno« quéóEo* . 
veces, llegando, con todo, a arrimarse Ü los caya'la» cuatro vea.» gracias a le Dijciog-" 
aiá de los monos sabios y el acos > de los picadores. , «3 JS-anana i l aadstlbul ' 

Mostrando más voluntad también se declaró buey el so to b¡:ho, que tué pinchado 
cinco veces por loa jinetes, «ue llegaron eu alguna ocasión casi a cambiar los t ^ e n p ^ 
a riesgo de suirlr un percance. ia iad a* 
1 Los demás toros cumplieron en el primer tercio, sobresaliendo el terc?ro, que hizo 
buena pelea. A loa demás pasaron con ascasa codicie.. ¡ V * * ' m m 

Procedían loa bichos de la ganadería de . ¡alcón, hoy del seflor García l.ama. hjv jjc¡" 
neral su prasentaclón fué aceptable, siendo el de mejor lámina el susodicho t Tcettfy' 

X<oa espadas. • 
E l prin ero toro, que llefla qued ido ¿1 tercio de banderillas, oblic<Ando a lotf liltiáM* 

chos a emnlear la medlu vuelta, pasó a manos de ¡.niiarlijitio con tlg i ui tendencia a 
liumillar, y el espada iimitófe M abreviar la faena, dando cuatro píb •> por pura fór
mula y «na estocada un poco desprendida qu-j lií¿o rio -lar al bicho, acertundo Cerraja 
//<r5 a la segunda. • - BI oaib leb ólüdm la ise?q B oivlov "381 
i . Dió al tercero gran niimero de pases de pitón a pitón, pordiando torreno en lodoS'cn» 
ellos, añilóse, cabeceó el loro, volvió el diestro a ecliorse f l esiocjiiea la tara y, 
echándose fuera, metió un estoconazo que tu nuó a la res, siendo obsequiado el espada 
con paimas y pitos. •. ÍJ (•'_'Ts-i^jIbaMab l i 

E l nuinto do la tarde llegó incierto amaños de l,afi.arliiillo, el cual le pasó del modo 
más vulgar que puede liarse y entrando con gran cuarteo atizó un pinchazo q 10 b valió 
pitos y un jablazo, volviendo la cara, que le valió más pitos. •'absnaü ab alíiabaaoiií 

Lanceando ¿e capa no hizo nada de particular, Hizo quiten buenos, pero sin llegar 
a entusiasmar P.1 pfib'ic.:. n^of J-JIBÚ ne iiih auü «ÍBJ 

Floree empleó para despachar al segundo bicho una faena de (rece, minatos, llegan
do a cansar a la concurren .¡a, que le aplaudió en los primeros panes, dados con algún 
lucimiento. I.Jn pinchazo, uiiendo el estoque despedido, y una honda atravesada pre
cedieron a numerosos intentos de descabello, que ocuparon gran parte dé la tarde, 
acertando al fin. 

Con poca confianza pasó al cuarto tor >, y entrando bien pinchó en lo alto, teniendo 
la suerte de descordar. E l espada trató de demostrar al páblico la impodibilldnd'de que 
el toro se levantara. E l p.iblico ya lo sabía. ¡"9 Kflaqea ellanni b o i n s t b » ^ ehauq Í9É 

A l bicho que cerró plaza lo despacha empleando un trasteo d ; lo más adocenado y 
varios pinchazos malos, logrando por fin meter, junto a ios tableros, una estocada hon
da, ayudándole los peones desda el callejón, E l toro cabeceaba al engendrar el avance 
el diestro y éste no podía entrar a herir con dosahoijo. qbsnjji-ab ,an .13 b i s obnad 13 

A pesar de esta atenuante, el público no ocultó las manifestaciones de desagrado. 
Ejecutó Flores a!gún lance vistoso; pero, como a su compaflero LasarU}iiio, la es- . 

casa codicia de los bichos le i npldié hacer nada que arrebatara a la concurrencia»! ? toio? 
L o d e m á s . 

Los picadores acodando a los mansos y pinchando en buen sitio generalmente. 
De los banderilleros Ccrr<r/í7/tf.v y Tadernerto. Ayer parecía que el pdbllCo «m»' ^ 

pezabe a descubrir a este muchacho. ' ti uiMivmvi \ Ti • .- o (jui-l 
E l servicio de caballos, malo de vrrdad. No iban al toro sin la compañía de loa 

monos. 
La presidencia,, acer taúa. rD ' "Oimini ns sup ssv Bbot v8oi*| 
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AcMÍleron a presenclor tan JQ^erJ>jift, fiiRciijp..ij[!^ cuantas, escenas i^pofaoaif 

que podían coiuar»» fáctlmenle. 

ónfrib^yó adls5mBtar el 
tíurante la lidia d«l primer toro entraron doá i. 
También compareció lo banda da Palma de Maílor 

Vacio. . . ti 
Ott i W r «jóé vengan también las de In:a y Mirtacor, que con una entrada cot-.o la 

de^ayer j>uúr,.ii c;e-utar pasodoMes marciianJo ul paso.ppr los leij i idós si n oatqirb9i*j9' 

Regocijo de los tontos.—V> Febrero 191'-'. ' p.-eaj' Alc»fá..ln.»«gWa la íempo-
tada con una moruchaffa sin ptcadore1} de loa mis a b u r r i ó en clase". 

E l entusiasmo que causa la fiesta os indescriptible y la afición se considera sulvads. 
Aun cuando no viene a cuento conmemorar esta fecha en el día de hoy, loa tontos 

flie lo afiradecoráí!. 

E F E M E R I D E S 
. u!.H,|,6ii.r>': DESPEDIDA D E tCAfiA-AtiCmtoiout, t s i on iu t t i 

No fué Joeé Séncherdel Oanqw toffro-cjua trabaieta conite- -
c u e n c I ^ e a B a r c ^ i j l l ? 1 ^ 6 3 ^ ' ? ' 9 ^ í*221B *.''9]'!b)í "on01" sol df>J>6 

, D«bitt6 en esta cffpitcil en S^MIeniUr* tlf ISTO, elíernsTtflo cem 
Carrito; nrt volví'i h'rtsit̂  'inW/ e^hiVó doMpii/'̂  ocho ar^b sin tqr 
en Barcelona y cuando volvió poco tardó en iniciarse la dec«d«icte 
del riitstt'é}'1"'1'10' •0t''v IUO eonoí mvih «oJ 

Nuestro público se eijttisl^smaba viéndole mover los brsto* ' • 
acompawdamentií en lo? IStict'de cepa, í>8aar de moleta cOrt quMP^ 
tud íxttemHda; ejeontar lucido» quites, poner sol>erí>i<w psros «ie 
banderillas; pero en esta duaid no acompaflsba al oiestro al herir 
|g fortuna y do a7>l oue aun vWndOTela con siimto fuera limitado « I d 

i; WMaawiafrtu^Wtuiléatéaaon1'"' ( tr-̂  . « f l w uibem «.! ^i.aiama s eou 
BI«pO{!M -I- . Cani-ancha fué en lf*il, en cuyo ano arrebató r« 

2 3 
elbiendo torOe- peto nnestro pi'iblico no tuvo la fortuna de verle entonces y cuardo en 
1887 volvió a pisar el ruedo del circo de la Barceloneta vió en el al Imán torero de 
otros aflos que empuñando el esloqne no lograba por ro-íla general entusiasmar d ías 
masas. s 
• I J ^ ™ * ^ » 6 G ^ ^ w ^ w Iiebío ocupado índisctittblefnenía uh buo 
^ ^ i f b ffiwfJ * feÍ .epIÍTb.re d<: n,,es,ro I"ibIiC0' rn c^0 día altor 
ovari^ tS0r"°,,a' f"e objeto de las mayores muesfras de simpatía, siendo oremii 

vactatí ^uldnS* la mtíeíte qwcdló e» espada al illrtwo inwhuc e s i o o i ' r ' » l 
^ta » í.le 4,6 ,a «ana<lería de Ürozoo.- «I ciml, despiu» de una artr 
la3 ,„ ! T ? de ,,n «oberano vcrtapla en lo alto que fué una «Je las mol 

toreo, 
; 6 cOw 

ada con 
urcekxia. 

del E l mal estado del mar aconsejó fl «raM « « J ^ y M f r e ^ e i m S l e Espafl.. «e efectuaron los partidos comtnnaaos para U, 

d j S ^ o n lastandos a:Ul nn-.arl lo coalca fetód j e M W r 
do •<>• bicolores l fiaal contra Odeapwa de ^ Ü * ™ - !i« ..n ,-;„: 

NATACION, 
e ater-poló i.I Interior 

Igüien*' 

ffÍ2SXn*V.,'l,a, TJ55nqdíÍcomÓ uñ sucedáneo de un clubd* íoot-bi 11 que usa 

. cañado p1 r .»a O 209is. 
va en caTino de ser un he ! o F.'. la reunión de 

«pía? indi;a2 

2'cno? colore» y co 
"^•Wotro bando uore qua-aai»»»»*» 

••o'or, s les fué favcrH¿!e el juego. í2an 
aV(l,od«l<5l**í>ÍBv«»¡no de natación 
/ ! ' 11 anana iiiiPilnron uorohadOS IOS C 



ndiulablemente el Idioma ínálés, no el de sii9 clásicos, <luo ria todos sus conipátriótas 
(onceen, sino ese ¡ng'és Vnl inrote que para uso corriente del periódico, corresponden
cia y oünversauóti ttaiifl lian adoptado hace años uquellos rubios insulares, posee indis-
cuti1 fes ventaias para expresar en breves palabras fié no 'nerios breves silabas ló qüe 
los laflnoa neccsiia isosdobla tiemp >, Además, tratándose de sports, no cabe duda qne 

il os ...onde limen ''slns su venlnd^ro asiento, y, nitínfalVicnré; lanzdn al marcado Hn* 
SaliítKO hw V xablo» i e ÍU fabricaciiíi;. 

Tócanos a noaotros auoptai lo* por entero o ailtiplúrloa, y ; ¡entrad llctía la ocasiiín 
andaremos a U greila sobro si debe decirae joal ^eeper o guarin neta, que es al^o di» 
ferente; s < iming o natación, toot-ball o esa horribK- adaptación deHrancés balompié, 
úf poca oso. Vo. -i ientras liesíuo este caso, usaré unos y otros, íeg-.n pesque en el tin» 
tero, conaeciiente n n i sisiei.á comodón de esiaí- en paz Con todo el mando. 1 1 

' S í f i w . S S S y B|0d^-.a,'?'-,!ifc * animob 9 " p « » ^ " ^ u i t ó W ^ ^ l t j l S ^ 
Por la nmfiana imjaron un partido de enlrenamiento el J.° B del Hapadol contr ' 

e l d e l Catalunya. Dominó la nación contra la rejión, alcanzando 7 ¡icals contra \ , 1 
i : •/••</ Valci.r. ¡uyó-e ayer tarde una dé las senllfínales entre el 1'." Barcetona y 

I - huropa, Benigrs y júnior* respectivamente, que fui: competidísima, consiguiendo él 
barcelonaii goals contra 0, quedando clasificado pnn jugar la final con el que gane 
mañana de los Clubs España c Internacional. 1.1 por ido de aver fn^unn patente mués-
ira do la potencia de IOJ contendientes y no será menor la de n añana entre' to»Clubs 
sue hec taJoanteriormen'c. .OKíraao ,aup v ¿̂ l Bl ioq wifcM 
- Copa Ciudad, ju íóac ayer tarde en oí ca rpo del KspafKJl «na dé" las eliminatorias 
entre los Clubs Aven, y Martiticusc. I juien conoce lo qüe son^n su mayor párte « o s 
cUtbs júniora no extrañara que doconiinuo ocurran sucesos lamentables. Ayer tarda 
ocurrió el Incivil .espectúculo do prnpiiii ráe mojicones do? jugadores contrarios, que ri 
bienes cierto lueron arrojados del campo, dió lugar a polfirtiieas y discusiones entre el 
público, tenién iose que Interrumpir el partido más de utia vez. Así'fué que llegó la no-
che y no se pudo terminar por falta de luz, C'iando el Murtinen^e tenía l í*oal contra O, 
retirándose a tiel¡i)erar el jurado sobre si procedía M ron:in-.taci6n del partido, apla« 
/.ando para otro día loa minutos que faltaban o la ardlación de lo actuado ayer, 
¡anapam al sb soib PB! ob '.huvnh <--:ioí)9»v..1j «A a iMbai o.- í'-^áa 'SiMMIlíftxñi/ 

h obriBh Cosas de pt<anGÍ 
E l p a r a í s o d e l o s c a s e m o s . 

Una do la ;̂ amenidades <!a París es la de tenor consiantewente un hombre <lel día,"; 
héroe de farr.a efímera q' e llama la atención de laa gentes durante ciarto tiempo, como 
un cometa que brilla fugazmente y desaparece sin dejar ras l io. ünaá veces oae come»-
ta humano parisieme es Mme. Stoinheil, otra líostand, otra Bonnot y otra Pataud, 
el «rey de la electricidad . n l n z osiri nm stip ohcvÍBi Ig^iahiviñ B M » / > 

Hoy el héroe es M. Cochon, el terror de los propietarios de París, Cochon es uno 
da los hombres m s populares entre lo? inquilinos desahuciados y propensos a serlo; ] 
eg una especio do úllimo recurso cuando no se tiene con qué pegar al casero. En tales 
casos M. Cochon, que hombro de alma caritativa, su eiicargn de .Pi^scar alojatuientp 
gratuito a los desherci'adcw por la fortuna, y os de ver el destile por los urandes bu-' 
levares de una con.itiva heten'clita compuesta ilo'Hcnte del pueb:o, do tunosos, ^le,; 
agentes do M. Lepins, de portu-ostandarteH, do carrotonos cargados de muebles de 
formá Indefinible, todo ello sirviendo do m-rco al iipnr.<do obrero o a la virtuosa 
viuda» que, rodeados de su prole y bajo el amparo de M. COCIÍOJÍ, radiante cii medio i 
del grupo, andan n la ventura por Paría en busca de un alojamiento. Como Al'. Co- ' ; 
clion es. ndemás. un malicioso humóriita, aloja a las desahuciados con preferencia cu 
los cdlíleios nñblicos del Municipio o del tiobicrno. Unas veces es el Qrand PaláTs. 
HesHnadb a las r-:vposido>:es del vran nu.n.i-otras la Tenencia do Alcaldía del distri
to o el cuartel HIK- vecino, cuando no la misma Prefectura de policía, el palacio di: 
M. Lepine. M, Cochon hace irrupción con s i comitiva, manda depositar los objetoa 
desVencifados, presenta al jefe de la casa la desvalida fEmilia expulsada del ho^ar 
pronurteia un discurso capaz de enternecer auna roca y obtiene, salvo muy ratas ex
cepciones, un aailo lácil pura los desahucíades. 

M. Coqhon, como los otros hombres del día que en París fueron, simboliza un fuerj 



«ttado de opinión: el de los inquilinos contra los propietarios. Estos van haciéndose tn 
París entes odiosos y ya ha empezado, tal vez provocada por la obra de M. Cochon, una 
campana destinada a recortar los privilegios del propietario parisiense en loa que di
ñase sobrevive una reminiscencia feudal. En la pró.sima legislatura se hablará, proba
blemente, de esta cuestión, proponiendo los represemgnt's más democráticos medios 
4ue libert n a los inquilinos de la férula de sus caseros. 

Tan bien salvaguardados están en Erancia los intereses de éstos, lan minucioia-
mente previsto^ se hallan en los contratos de inquilinato los casos favorables al pro
pietario, que esto" súld ba«tí pára demostrar que la República francesa es esencial» 
mente burguesa, como lo era el espíritu que animó ta revolución de 17-S!». Ningún pro
greso en i-'- años; la Lurgnesfa es la que domina y disfruta de los privilegios que ella 
nñsma se creó; el obrero, el sans cnlotle, que le sirvió d- escabel, continúa ir.varisble-
inente esclavizado. Y e^to es natural: como son los burgueses y los grandes propieta-

Kos quienes detestan y explotan la Kepúbllca, las leyes son otros tantos privilegios 
iraeilo5, uipibildan 
Cuando se considera la situación de propietarios e inquilinos en España y Francia 

no se ederta a comprender cómo en ésta, que ha pregonado predicado y ensenado quo 
*la propiedad es un robo , estén los propietarics sólidamente defendidos y aun favore
cidos por la ley y que, en cambio, en nuestro país sean los inquilinos quienes gocen 
«el respiro y libertad que para si quisieran sus hermanos franceses. ¡Y aun protesta-
pnos y pedimos la cabeza de nuestro casero! May que reconocer que el propietario de 
•casa español ea .nn ciudadano inerme trente a su inquilino o por lo menos que uno y 
jNro gozan de la misa.a libertad. iCuán diferente en f ranela y especialmente en París! 
¡En enónto un inquilino ha firmado el contrató de inquilinato está Irremediablemente 
cogido. Desdo.las diez da la nothe está obli^aao a dar su iiombre al portero al entrar 
ó salir de casa. Como ningún inquilino tiene llave de lu puerta, ni hay sereno ni vigi
lante, el portero es el Milico árbítro de la etjtrada y de la salida. ¡ Ay del Inquilino que 
¡¡10 esté bien con el eaiicerbero, pues no serán po:os los plantones que su dó Hrando de 
l a campanilla! Otras obligaciones del inquilino son: bajar sos basuras al cajón colec
tivo todas las noches; no recibir a los proveedores después de las diez de la maflana; 
;«io gastar más agua que la necesaria; no tener perro ni gato sin permiso del casero; 
no sacar muebles del piso sin la debida autorización, y no recuerdo cuántos más debe
mos que entre nosotros son.perfecfamente desconopldos. 

Y eso es nada comparado con la tiranía , ue ejercé él propiciarlo cuando el Inquili
no dcseaJr^sladac^e.de casa. S i paga menos de 3)0 francos de alquiler al arto debe 
•visar el traslado von «ifA-r iiiruir. Je anlelu-ioii por medio de una declaración ex
tendida en papel sellado. S i el alquiler pasa do 30',) francos e' «viso dabe darse t es 
meses antes; y si el profíletarlo cree que no hay inconveniente ninauno da ele w / -
• antbrteación pira sacar los muebles y llevarlas al nuevo domicilio. Durante el raes y 
medio o los tres meses que preceden al iraslado el inquilino viene obligado a dejar vi
sitar su casa por todos aquellos que quieran verla con ánimo dé aiqudarla. 
f Nunca olvidaré el calvarlo que me hizo sufr r esta costumbre tiránica la única véz 
<iue he querido cambiar de domicilio en París; durante varias semanas « / habltadón, 
""'hogar, fué una pona de casino o de oficina pública, donde entraba quien quería pa a 
ver, escudrinar los rincones, tomar medidas y discutir con el cancerbero las condlclo» 
"es del alquiler. No era posible comida, ni irabajo, ni quehacer ninguno con trauduili-
''«d; el inquilino era un servidor dol público, del portero, del propietario, un verdadero 
esclavo en su casa. loh ¡Jtnsi.'3" Btsouqrnoo eJibínslsd eW)(,i,o > E,IU ob ^siovsl 

¡Cómo envidiaba entonces la libertad del in:iníHno español, que enlra y sale de su 
fasa cuando bfen la parece y puede liar el petate y marcliitrso con él a otra vivienda 
P0col'tnenos 'qae18in previoe^isttfr''1 oiequm lo otad y aloiq ue ab eobse^o-i ,31 

Aqnf no, jiorqué la República es hechura do los burgueses y propietarios y éstos 
"an tomado sus medidas para que los pisos estén constantemente alquilados y' la 
Propiedad rinda todo el interís. todi la renta posible, riéndose de laa propagandas 
" proudhonianns», porque mientras sean ellos los que manden, los inquilinos continuarán 
«lendosus vasallos. En esté respecto puede decir.-.e que hay en Francia poefts cosas 
Peores que T i hábltación; es cara, mala y feudal, l.o contrario que en España, y, con es
pecialidad Barcelona, la ciudad dol mundo donde el I ogar es más barato, mis grande, 
más córaodo y más libre. En algo-habíamos de ser superiores, 

' ' ^ I s 2IiIX'.Dt2. 1 "» ' " P ^ ««idroori eouó 
E . DIAZ-RETC, 
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AtXAfUMO 

con premio 
«ti Ü3 btibOOlí M i? i : a D 

7 fni/'t*. s 
J-rtrN;» o/,— 

osim O • 

no» I i: 

9USa jmi»:,» t.b»jib.iG 

O O O O O D o 
- {A quián esta «aperando este gaUo? Puedo saberse quiiu es, ag(< cerno su aombrt « í^ 

diíndote a IsftiWUiqHe (ijftiniímtftfcaona cnatro vocales mis y trei eonsonaata». i i f 
^ónsoúante Y se combina c<in d09 hiAs y con tres vocales, se tendrá el nombra da. d '1 
Bpario donde ae desarrolla la eSceúa. 

obom zsils! loq »t.-.sj .•••.i « ; , . - . t í y ? 
,BS.-.ÍI " I :BÍ.( sa sífierntñjafm.ifl <{ IsaitiscsuB 

de ya/m« Tolri. 
í iá iÁNGtJLO S I L A B I C O . 

de Antonio Milló, 

00 cu Sentenciado. ioarío ( 
expre 
asado 



31 
C H A R A D A 

<f8 Benito Camela, 

i ona mu'-hncha pretendo; 
ftro 19 nato del calo 
t« que hay vm riva! por medio. 

. . . . iLas cosa&l lilla • 
un p inta tercera inmens", 
y si anhelo el prima ¡res 

p ir$ si en bondad es un ángeV 
en belleza e* un portento. 
N'o nos distingue aniaguno 
para no irspirarnos celos; 
pero yo «ít(y, decidido 
qoitarle al otro el resuello, 
pues es preteriblc ir 'i^r'/yi 
• 7,o¿o que al cemonlsrló. 

CONVERSACIÓN 
de Jc'mc Tolrá, 

—SeSor Roca; Si JO viene hoy a dood« 
'e he dichO| no oirá a la célebre y benita 
joven que canta como lo* ruiseñores y cu» 
yos nombres atimismo le be indicado. 

—Me e» Imposible, seflor Fermín; «sfoj 
de mal humor por tener enferma de cuida-
dado a mi.... cuyé nombre también le h» 
dicho. 

. , . . / • ! « , . • . . . . ?— / ¡ i 
—No entierro ea ninguna parte; 
y sepa usted, so mastuerzo, 
que ha de nacer todavía 

quien a mi me tome el pelo, 

ROMBO 

•X , ;de Jaime Carílg. 

(Dedlcido ajalme Bassas.) 

0 

0 0 0 0 0 , « J ^ 
o o o o o o o 

i v i m í n i.'f o:rO 0 O l»'O r> •ñadí*. 
.«MliaBotnos teiQ ti ÍÍ!B Bsltw m a n ¡ 
oh aidmóo I» f-.ls^f »» ,8»t«36v ¿sil to 

Sustituyanse lo* ceros por letras de modo 
eue vertical y horirontaimente se leai I . * linca, 
consonante; 2.*, alimento; 3.*, estrella; 4.1,edi
ficio; 5.*, vtrtíí: C.*, corriente, V 7.*, vocal. 
< ,ĥ \*rt sm\cíy sb 

O»rr«apoudi«ntos a los qnebradaro* a* 
cabeza del 9 de Septiembre. 

A L A CHARADA 

B E L L A D O N A 

A LA FUGA D E EPÍteTOS 
F r A ile. 
Sa N tdn. 
Fá T uo. 

C O mico. 
fflS&Yj™^ Po N ció. 

H I enu. 
\ c r o n-

«lar M ota. 
C A imán. 

, ; C D ra. 
Uiu R a. 

P A ira. 

Han remitido ••laalonee. — Al», charada. 
Ida Montero, A. C M., Mlüuel Ailtpnis,. F. .1. 
Sldi Soda, Mifiucl Torrcns, Jcsó Perica», TV 
mis Puiis. Masdi Prats y Jacinto Riudoffl*. 

\ la lusa de epítetos: Maris Balach v Mijue' 
Torrens. 

.1 
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*3 Sopli»x^hvt..t¡íBi.bBrcaoi<ynea llegadas daacie "Xijî hm f̂Ww añl 
5". la taar. en 1 í rilar., •i'.-ir9Í"'redru,, de : 

DaMelillá y eicalu», en í rilas, TU por "Tát^jifis 
ge general y 15 pasajeros.—De Bilbao y 
<unílji¿3s,capit¿ij Bordallo, con cargo i 
por ins¡Iés "Ccrdova,, de 1, )ft3 toneia.li 
Mereason, Romero y Compafirt^-.'Iw 

toneiadas, capitán Aia^oats. <tca pescnli',. 
,<1e I,OM toneindas, ciipilSn Cabot, enn car-
, eu .U riiM, Vapor -Cabo Pettas., út 1,313 
y 3 pjsiicros.—: )e ClMgow, fnfiMMftgfi' 
An Taylor, con "•''O tcm^aíarflertéWrbbn a 

Idém, Mém «•I*1'«;f8en.--De Ilamburgo 7 eicalas, 
en 14 días, vapor ingle» "Ciscar*, de 'A7 tonelada», copit ui guuk, coa C4r£« g-^aecf 
Palma, cn laboras,Tapor-corno "Beiívne*/Je 
general—Uc Maiióa, <.» i ; liorai, vapor-corr< 
Cabot, con cargo g«a*;raly paáajaros--— 

"n KiRo, con oariro ffenera 

tsp'tr "i luda 

314 toneladas, ca, 
»apor "Jorge Jua 
roi.—De Cette, o 
csrso general • 
toneladas, capitú 
dfaa, corbeta itali 
de carbón a la ocdéi 
Seoane, con cargo go 
to-, de 50 toneladiu, c 
"Argentina,, de ;!,0ÍT 
i .era para esta 
das, capitán Lbep 
toras, vapor "Ci' 
general y 3 pasaje^fe 
.tio Jaén, con c a r ^ i 
farache,, de 746 toíl* 
'Ai'res y escalas, ei»B 
(Castell.'i, con cargM 
•Sant Nicola i - , de feí,-

í^os,—Do i't 
. coii eieccoi 
ilán Motta, 1 

«ñor til 
lonetaí 

sajeroS,;—D; 
:án r.lucb, c 

lad .s, capitán Amengual, con cargo 
l oro-, 4»JM tau>li.d*si 8a«»é»i 

-Islefio,, de 
en laboras, 
y 666 pasaje-
n Costa, cea 
mar,., de 

«fl^ajeros,—De Caljttanoae, cn Vi 
it íewpitW Giannoni, cojKtSO toneladas 
por J .u i»a„ac ¡'U toadas, capitán 

, tnnn diAt pailebot - ".leven Paqui-
i ic K .unovn, aa honii,^4Mpor Italiana 

i caruo. l.OiiS pasajeros •ktr.insito y í l 
viip<v amtriaeoiv'J<«»s«£«e ng] tonela-
•ro« y á * « wittsirtio/^-DeHÍarsellB, cn 20 
ld:is, •" ipitAn GascaséoecKi, con cargo 
apor < ; M Ó J ^ í J j « 3 » fSeladas, caP'-

;(irgo.g<!,0f r«l y * pnsaietWt—De Buenos 
tMVSWK'Vlk ''' tonelada», capitán 
'hidaílc!^, cn cn día, paflctót "Caslell de 

Para liuclva, vapor ' 
,TfO"TC., capitán Ugárte, 
:e>|Haa.Mo'tta, «¡en ídem. 

X30Bj3ra .o}: ia .c l«MMaa 
Tz.irtr.,'," capitán f&át'/itt idSftf.-
con eícetosi—Para Hueños ATres rape 

WffiHir>íp.or,c(jrxe, 
italiano "Argentina, 

-¿VlP^x-tn*"^® cato ac-osistx^o» m i 

P A R A L I V E R P O O L 
ídrd e. I-J e . í j actual, el oi!poro«.->Btl'il PAUi.iríA,cai)imn Anassi'a'.tiídTnlti^rriocBríSi 
> despacha sucesor de J, Sorra y l-'ont, Pedro LarrnAaSa, calle San Pno^jt jMÍMiafé . | í 

W < Í 2 L 3 0 L X 0 3 L C S 3 . 0 © • 
»<i ^on'.lilqon 
f ,),-tm \n e'nMi 
|»¿B .aotoii-ilimii 
3 9b aldmci-l ,»a 

rlMPOt£NClA 
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[ SIV9L PIEB E11VB38 
Ví«ta •) por tna?ar en la fábrica Ciervo, 17 y al por menor en el depó»lt« Mullore», 172 j 
oaisa nos (iK: ,. principales droguerías. " , . • •->• 

•)h IlsJ 

EníenneMesffemosasi 
C U R A G I O H C I E R T A 

mom BU 
« J A R A B E H E N R Y M U R E ; 

IPILKPSIA - HISTÉRIOO 
HISTf RO. E^ILRPSl» 

BAILE DE SAN VICTOR 

PARA LA CUMAOION OS 
CONVULSIONES, ví irmios 

CRISIS NtRVIOSAS, lAMEMS 

INSOMNIOS 
SSFERMATORRKA 

ENFERMEUADES DEL CEBEURO 
Y DE LA MÉDULA ESPINAL 

DIABSTIS AZUCARADA 
íntio tntuila ti» un tollito mar lirttntintt. 

H E N R Y UüíE, su i'ont-Salnt-Etprittfmcii] 
viLfr«!« i'i TCDÍJ t u KUIUMLIS rAMAeul v uaocuinlAi 

SehtitaA lat fcUiflcacíones- Bxijiuia el nomtre Mar». 

t ecc ione ; 
i » 
Cine: ve'itlo 

S a U. Ci 

partii Cll3< 

PrPQlamnQ raPI<'.0? a propietario» en hlpoleca, 
riíolnlUUO y c,i letra á industriaIM.-CardeaaJ 
CusanaMOS 13.-1.°. I . * Do i l á 1 y 4 ÍO. 

Üay «ntroaatilo y priBOlpal.. Q 

D I N E R O 

huf.ññ* condiciones, De 
Montjul«*3.^eiro,J8.i 
en primerA hipolíco ai»' 
• Mo'Va!ore»> deade el 

— — • par 1W amial en letrs a 
própiof^rios, v comerciames desde el mnlio por 
eien'o ni mes, y en seanndu hlpoteoai indlvU )S y 
usufructos, a¿ncros y toda guranlfn «lue conven
ía . Rambla de Sants Mónlca. número 4. entrl." 0 

VENÉEEO 'SfrÍLIS IBIPOTENCIA 
esmKMiTOKKI':*, PKBDniAÍ SKMISAr.KS. rfo. 
'•ra.lda pmm j mn n í 12 di». d« t>l>nerr«tl«., A t 

eot>i militar, ustrecho^i 
filoux'ani ciktnrroB, ato. 

Triilnmlenl.»!» modn-nn» 9ln olor ni dolor. 
IXrtiU »̂!'toiMiMHfíotV.tlico, «ulluau Kj.le. UmJ**. 

r..p*-i.i, 6 ri»».; « < (i norh», i pi.«. jt̂  pt«r«t»n.i«, 

L a U n i v e r s a l . 
' Centro JariJico Admlnhtrailvo. 7 

Conr.ulto arati*. 'díaí! SD'WOWCS! I!O 7 a ». _ 

97ta. t fd¿ K'v'éñéaTedueadní. «olasV hernioRBS. 
que lra^ai^ i. c^nawi ^ ' r ^ y * * " ^rola •**, -' 

Solieo, canto, piano, mandolinai francés, espa-
flol, 5 peaeta» nies. Ursol, 74, L», l . ^ t 8 

f aballeroa y señoran; D •spactio de toda clase 
Wd« asuntos panicularea Arco de banta Eula-

"Ua, 2,1?, I , " . entre Boiperla y Fernando.-íft -

D I N E R O Y O C A S I O N 
C O M P R A Y V E N T A 0 

Bln oomiíOtonola, do mneblea Injonos y 
] da tada olaaa (da laaoa), lámparas, oor 

Í tlOMoa, okjatoa Cu arta y otros, ptsos 
cnter • a y nat:- bloc Jmlen tos por Impartan-

L te» <iue Boun. Pago en al aata. Wo van^cr 
j ni comprar ala visitar a r B T B I T Z O b , U 

flhflnfldíl y.P'ocurndor. Consulta, 2 pcfUa' 
nUUyuUU Horas' de 9 « 11 y de tí a a Fes:!-
vosj j le j j a l. Flaza Universidad, I . a.', í.« 0 
nnT1^n1 + ? de mf fHclim y clnigla eiti"4mic(t 
UULLú Ux uCv para obwM», de 5 a tt. calle de 
V»>aucl;.-, 2ps>, o. j ü.* Cor.siüis. 1 peseta. 0 

•Nparoialorm, v¿iJ)'!tM aemioAUM, dtttUid«J niManti-

S E L L O S - P A R Í S 
Pr. J-uríít T»le 7 pía», PJÍH. ItAQtbU rioro». 4. Dt̂ OlM BftQBT». pirft iNruiAfUhi r>ca raolo, totfaia In/orna* «reoa-ra/Mi p̂ rT.inB'o» oA R«ro«lo*in, ctlrljltio CvnnUUrrio CU-

r>f a * i 7 r. á f, tmlM lo» dlv. So ramlt* fufn I* a«aic*> 

C L W I C A d e B E B t S M i í S 
peseta. Jocnetaa.—OsUe «al Obispo, 3. | 



3 4 MMÉliS sifot Ü B M I 

TarSaa señoritas de todas «dsdea y con 
dotas o fortuna desda loo a 100,000 duros 
e mfcs, desean oasarsa coma XMos msnda. 
Todas son honrados, tnatrnida» y de bnena^ 
familias. Caorlblr (00a sollo dentro do lo 
«arta)* dos B. Aman. Dlpr.tnelón, 176,1.'i 
1.' So se odmttsn lies. Cuion oosa formal. 

SrtaTioven, aaf 1>eils. tinn y carillo»*! casaría 
, con ctb." amable. RMa. Centro. 17, 3.», I - ' t 

y . 

3 B 3 : O X : K > 3 . € 3 0 S 3 

Oflcitla» de c.iias cartdn, jtanando siiy bus" 
i ^jonal, ae HccesHin. Braclii 8n. • 7u«' 

Faltan buenas oíicialaa y «astros tari co;.!cr-
, elOBes de señora. CBap»», Si, 1.'. 1." 1 v. 

Jl T T1 l\ M ofitíales, báséiiia».—Calll-
r J \ L l l A V t Ar«j^i.,Í32. j 

' cosido, trábalo 
I ' > (S. AndrésiO Zapateroa buenoa de clan 

todo ei uño. Calle S. And 

Se necesitan maquinistas un.in-T'. . y aprendí' 
zaa, sanar.in cr.seauida. Dlrlslrso Vnolla, Alta 

i.San Pedro, 25. n 

oliaffHBp óllsdfia 

1 
buenas oflctaléa planchadoras. Car-
mcn. 85, tintoraflg.. M 8 

I m i A r A e Se fincesitn' úti nffeial. — Calle 
?! _* Ros da Plano, 4 bla, Qracla. ^ 

Sa necesitan buenas planchadnraa de camisaat 
tlrjel. 1S4, lavado y planclmdo anslriaoo. I 

:tecmro-ffleri(8rlo ^ ! l : ^ i £ e ; 
i «ser I bl r. Moirta«l*ffi> 11, |íírtynm»l^ t> ' 1 
l/rod'atas. Paitan buenas nflclalan para cheque-
Jtttaa- Puerta ferriaa, 8,1;*.^.* _ - J 

tila, número 62, San Oervaaio. ' V̂a 
Vatta medio oficial rcataurudor de metales. San 

Señecetitan'óf'lcialán planclimloras para tinto' 
raria. Poniente, 5>!, tinioreria. vi 

Sa recealla una aprendida ganando. Poniente, 
Î̂ Hero 52, tiniorería. mu «IIII-LT-T:1 -

Castre: se uecesltá oiiciuia, nodla oliciaia ~íl 
iPaprendha. PetrlUol. 18, 51* b 

J U O a M B « a B jjnna.ido buen /ornal. To-
rrtata Vldalet, 28, Oracla. b 1̂ 

Se necesitan medio nficlains para confección de 
ropa blmica. Rambla Catalnlla, (i i, I . " , I. ' vi 

__j de 14 a tOaflospara lr:ib;i|o li'jero, fn!-
í v rnlvcreidad, 66, llo;^n, "Jv!^ I i 

E L S I 6 & 0 
S e necesitan oficiales sastres m o . ü s t o y 
pon buena p r á c t i c a en Ja conteccrión a c 
prendas.ttejciLari i .rDiri i ; iq»» a^d^spa-
cnocic lostallereseil ol 4.0i 

Joven de IS • iHníios pi 
nanza, ha.." Islta. tsen 

a S. A., rambla dtl Ccblrc 

piíO, r l r S a 1 . 
¿.r de orde-
1 referencia» 
dos, ti 8 

Sastres; Failan o/kialM, oficialas, Jn»4'*0"ci•, las y aMMtaMAMWn. J'hfcBau. vO _ 

A'prCndlccs comercio, ganarán de O a 8 pejptas 
seniana. R: R.-ndo San Pablo, 47. !.*, 1.* O 

¡'faUañ medio oticialss v Smipéliiuá aasír'csaa. 
, i najada Vlladecjlai !• • laflaüft 

MODÁS^áOMTiREROS: FuItnn arrendir.aa, «a-
nando enliesulda^R^línldn. 22. cntr.^ t__ 

F"~ülla Sñíweñafií, de í f » 14:itoo». paira tienda 
de comestible». I.lodO. l(>, Itearfa. 

Planciia4¿ra; ir-tU. 
la, c o n 

T7»Ma« 

nedin oficia 
t 

,, . v .iprondlzaa^da ropa Manca, 
rWTftMhirévariB. f ^ ^ ^ r T T 

I'nlt.in níiclnlii? para clia-juefas * 
aa.JMcillan^ S.Pcdro, ífi, pr.M. t 2 

Tornern,eii madera: Falta .aíjcifllJ, QB<tlClf|lfii 
clul. Cal 

cabclio 
" aba-

c de Arafi.in, aalf 

Peiraona práctica necesito p«ra cuadrar c 
y tirar nlnrníia o embulladiira.Cilio 06 Ca. 

fies, número (17, baloa. t 

Se neceslta ibedio^oncliry uo aprendiz tapicero 
_«aue :»opa algo. Aragón, l'Jl.tiaiidw, t_ 

FALTAN: Moqnlnl'taa, medió oficialas mano, 
eprcndltaajMr.an'lo, Mtnco fiavn; >i ÍA 
Plnzl i^e^3R;n«a/ í^ /1 . • - Í V . •'.*'» 

Dlbujunte litógrafo: inedios oficiales faltan. Pa" 
seo de Oracla, 188, g.', I * 'b' I 

Biienas olieiaias, d ^ b ^ ^ . ' ^ r ^ ^ ' ^ ! 
• l.aModaElcianta^Círmen, I I . Q 

Rdíu lo h i e r r o 11 metro» Isrgo.por 1 alto 
con adornos, en miy boea 

estado, se vende. Razón: tan Rafael, I l , t ¿ * , i 

amim^/^arái^E'- ¡cu .. j t 
BIcloletH en muy buen uio, aa vende por lo aua 

aeofroica. Ronda San Pablo, It, 44.<»-»t'- • 
Clciclctar mu madorn, ninnllll 

:oiiie8'iI>lí'a, 

Se necealtan aprendices pprt 
Mallorca, número 207. '.: „• 

s rever-
lubfliforu por mddlco precio. Ca
llad, 5!3, tlcfida. ••• * fca V.» 

i T r a s p o s o c a r p i n t e r í a . A r a g ó n , 213. 

B o r d a d o r a l f n n ¿ f . a £ , » ^ i M o J s r i l e o j W i á q n 1 n a de e s í a - l b í r " 
rn en ador de libros, se ofrece por horas. Ofertas 

8. ! . ' (( 
.ua, 
rO 

moMa é^ftw. «02 con dfaco*, se vende ba» 
Sar 

! JLH. M9I B.,Haasensteln y V¿aler. l'ernando-Sd IJIáHHlUa (Ifi COSef j^os!^3/,0'0 

Mnao Inven pira eatabieelmlaiito, auoldo 25 PQ- - - — ' — ^ ~ 
astas aeman.ilcs, que aepu leer y nscrlbir, pre

tendo baya estado en nlmaoOi. de plano» o tien
da mueble» de lulo. ImUil presentarse sin refe
rencias de primer orden. Dlrlsirae por escrito; 
halo H. I ^ I S B.. af-laa^enalcTn y Vojler, Fcr-

1^40,8, principal. _ i,'-. án. 
adnlnfataa, boraüdorat jTaprendi^as. 

u, ae «ende, — 
(Gracia), rO 

Gramo 
rato. Plaza Sania Catalina, 1,4,*. 1.» vi 

A T L A Z Ó S ^ B U S 
LAMPARAS, etc. Calle San P 
plñr'cínirlcoTlIjñcionBiiTrñ'p^V^iáHteit'í 
V do en buenas condiciones. Ursel'l2V-l, C ven 



» no «jaemnrli 
AGUA PARI-Para teñirse el cabello 

K18N, S pesetas p»r» un aflo; sirvo la IIIIÍIIÍH ya-

Cuadros 
" L a lejía Mundial 
Lava sin trabajo ni jabón, evita fia&toa, lavad» 

T lavandera; no (|iiema. Míiidiyálirt), 14. 0 

MOBILIARIO 
Ultima semana 

l'rsnilíslniu -lo veiid« laiuilia dislinjjuida ti»r 
ruptura de enluce «I |irvcu. ciia.ofreísai»; Ü r-
mltQti'» canba niodernu, durinilorlo blanco paru 
señorita, contedor r»MHe. ktl<in caüUa, deípaclm 
iJJtiraariero, lómnaratj «IfombfÉ* y iilano «Ntran 

Maneta», 58,».*.S.» «! 
'""al óíeó y ^warcbii.'<íalM,ra 

I.'IÜS, L'BIIC Santa Ana. lí'i.bS 

seflorita, contedor r*MHe. kahin cuoua, detpaclm, 
jrtrafiQero, lómnaraa, slfoinbras v plano «Ntran 
joro. t«>rtes, ül-l, l A í.', oljaílifi a Brucb, de b 

1 y de5 a 7. tí) 
QHcnda ooim stiblc». ixieblo do la . ..->.. a IIUIO' 

ba veado. KM. OP; Call« Magallanes, 57. 1 

Alhajas y Papeletas 
Brillantes, HerlHij^j'ayieraJdaa, Oro,; Plata, Hln-
tino y DcntndirfasrKa'dl* t>litiíe pív';ir Til* CÍK 
étta. San Pablo, I , tJa, cerci de la Kambla. 

máqQlDas fle coser l ^ i ? $ $ U Í % f $ * 

C o m p r o oro, pl^ía. plidlno y 
(Inn5n-í2-tle:ula, prOxi 

díufaíliiraíi. 
moRumlilaO 

Cccompian mneb.ea de toda» nast.s, puno 
•Jcolchoneit, ca(i« <le i.Ierro, iinmu-c''*. fitfDf 
f>ras y pisos e n t e r C a l l ó Arcli», 10. itnal de t 
Plaza Sant». Ano. llwirl <;e V"ii<a» y C mijíras. 

' NADIE PAGA MAS 
talllaiUes, diamanli'u, perlam eRn>eraid,í'.s, 
Hala, platino y denti.dnras. llar mea, 5». iuyi 

ORO .plata,i.plalinw. ¡M 
précuisua >' dental mies 

ÍMN 

oro 

ilí'aU 

II qjieconirra pasando lodo «n valor. 
Oalln del Hoxpltal, -10, Joyorl», 
frente • la i^leMada S. Agustín O 

oro, pía 
s. No vei' 

por UM 
A l h a j a s ra8'?1 
«tasín visitar «ala casa v •.'..uiaruel po 
Zurbano. 8 (entre placa Real í"Escíidill<írí>. 

Casa parliüniar 
cnar. R.: Colmado í'. INUUVII, n," 4. desea,, \'nnJ x:ti¡\ 

O 
Mti ui a iO<ro 

r5 

JVIaíson.Fransai5eLoJiec"ambr 
prU niOdíftíí CaooBííliSr^ 

eblee 
Olí, 

Jlleroa ouooW i 
f^Ubtid o oe-l|> Cma particular desea doi 

Mlstentífa. Roch Condal 

Cuta particular, ofrece 
„ .B«% y.wJW^cotucr. R.: 
H'n-ín'dé liiu'<sp«de» dc-wan <í o 5i:ab*. 
vbabltacioneii, trato «nierado. UniOin, 50* priil:i; 
H/r-iidi-MüMi. IS, Huéspedes precio oconiimi'.' 
* * i o. buenas habitaciones y trato da lumliia. i 

A todo estar, con dcs««li-
ciLiei-ío., « 1 , p ' r ir i .c»ipa.i* ' 't," O 
Hutspí.'dcs rió io-e>as nm, buewiií'k^bilaclotv, 

trsro iiiMiiwiliWMilllwiwfíiilíWWwlil^^ i 

VIQÍÍ jowii ^ i ^ a ^ - i t ' 
independiente. Uambla del Cenlr'i, l_̂ i 

En la-a r.>diic'.iil« familia desean I o 2 cafcall 
rps a loilo estar. TaMers, 66, 2.', a.* 

P E N S I O M 

griban, 13, I . * , a. 
calle pura caballero! 

do» fnduica<,lLi.? . • , " ? 

Hay habltaclnnes b»le«n'«i 
a, pre-

ñfttiiiK Razi'm Je casaa para linospedea de luio 
w todos precb'» Xnclá, í> Kiosco ISsperaTito: áw 
;o a ia y de r.a 7. • t • . >• • 

J.SJ p.ir.clpal para slquilür. a'sna. -¿a* f 
doro, capaí para dos latniliBa, Hrosi 

nis al mes. n»!^ abbíirsl .íí 
1; 7 du l 

J E * é x - d i caí. f̂ . s??. 
H e la Rbla. de Catalcüa, 

pral,. iin perro mattiu. sr.-.mln; 
bjclco ueír.i.sUcnde 
eirá 8\i entrrrn, 

m \ ^ i x - v i o r L - t o ® , 
Secolocati coeineriis, camarer.i> o íatc;'ina«;:ar. 

freras, nodrlxís oiistí ii». A calle Sla. Ana, atí 

Falta criaJo para casa de aciiorts 4110 sÉpkia 
ciMl'.,ilcf</;',lmtn'! «•reído; — Ce^tr» Americaan. 

oallo de Sa ta Ana, iminero 0. o • r;»f 

FWltB i yse colocarfin Cijcineras.c.iniisr 
das v'mflírís. Rda. S. Antonio, SPrR oí 

d e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s . 

M a d r i d , p r o v i n c i a s y e x t r a n j e r o . 

Proyectos.—La Tabacalera. 
Aiadrid. 22 Sej^ííembre, 

utación toral de Navarra trata de crear el cuerpo de guardería rural, cuerpo 
firmado do mil hombres y con un presupuesto anual de 700,000 pesetas. 

También tiene en estudio la coustttucidn de una Cajo de Ahorros Fre 



8̂6 
n propulíiun de I w obrar pfiWws drt•toxonstruodón da tcrrocarri!e* V canrinoB veci* 
'•"nlwfií39'' 8' ' Ibrtib owclunoo oí oiaq .«¡jlauri el e altreiufitenoD nói^BQtuíisq M ww» 

E l director de la Compafifa Arrendataria de Tabacos, don losó Echejaray, h icon» 
ferenci «do con el ministro de Hacienda acerca de ta renta da wqnel monoptflMti^igi 
désatrclio ^ue han de obtener los ingreson tan pronto como se pongan a ]aA%RU -its 
nuevas labores, asunto esto da que a« ocuparán muy especialmente^i asi olditoa] ase 

• >io nuatoioq luhii^ea üírratsoxs ub esbctnlnr: nat^ aai'Vsqmo ) IBI eup oar? oY 

noe en .-.oiiolioq oilontífob tm ,oi<;3aq «il ut-o nu etleoMn flep eaoD ?9 oboJ .eansi} eb ' 
fciidtijl .nbiBim nim tUñ.vyj nioat «i ajílauil ob i«« i l f tó .22 S«|ÉlÉÉ^fcC9 «OCtoWd.;. t 
on fm^ Ag|teBrijM|nja2ib eslnflqmoD coi .oiiRq BTIO • a ? n , 5 ' , . , 8 * ? 5 " , i 2 b i ^ ! Í 2 L . 

He Goi-ernaddn.—Real ordén facultando a lá Dlrrcdón general de CorreOéf Tele» 
¿rafos tíara ésta: lécer y mortificar el aérvlcio de Prenda Internacional. 

De t-omento.—Real orden réetlfidattdo l a de 5 riel nclua! relativa H I» féWtídtí tía 
tarffaa de puertos para los nfhltfio* de los ser-vicios estahleddos «n cada iit!<>; pnbHca» 
da en toJlnrela del 14 del corriente. 'anuDio aelea ns ¡.íloun al Baul i^o 08115.'-:^ 

Oirá dispon endo que los nombramientos que se hicieron a h Casa de América, 
fmpcrBorralmenteii eé entiendan liechos a no ubre ¿e los seliorés don Rafael VehiJs y don 

- Anfolílo Penfi" .naiqoba oop noiaufowi Evuiaiteb el svJoe onroa .OIBO siaos o w 
De Gracia y Justicia.—D rección general de los Registros.—Orden reaolutorla del 

>ecufflo ciibernatlvd Jnt'rpB#9to Pói" doft José íManncl i'uigcontra la negHtftfá del re
gistrador de la propiedad de Puigcírdí a suscribir «né escritura de Inventarlo de 

í"o i;o estaba anunciado, o las nuevo menos cuarto lia llegado el tren real coadncleii 
'utfMlluWld MMMfQBa e Miot.-b oieo la 9 "!> st> ,n9j¡ooai e©3ibíiii?q sol «obOJ cesa sur. 

En el mismo ¡ren ha lle^^do el ministro de fornada, seflor Garda Prieto, acoropaflai 
do de lodo el personal del ministerio que ha estado en San Sebaatiáa. 1 "PÍÍSÍ td '• 

Por o lospués re las oeho y media ha llegado a la estación la nudre del rey acompa» 
íada del infante Fernando! sianiio recibidos con los honores correspondienles^p oisq 
' Estaban también en la eeteoión el presidente del ConaajOt los minktros de la Qne« 
rra. Hacienda^ Gobernacidnt Fomento y Mnrln i : los suosecretarios de la Presidencia, 
Gol ernacidn, Estaao. viuemii instrucción pública y Gracia y Justicia; «{capitán a^ne" 
ra) de I » regiOu; loa directores.ijenBral^iie Obr&s públicas, Agrici ltnra> Admiñlstraddn 
local y Penales el gobernador civil y el alcalde de Madrid, el presidente dei Coaaejo 
de Estado, el»iceoresidente dsi Senado señor López Muñcz, los presidentes del Tri« 
bímal Supremo, del i ribunal de C nemas y de la Audiencia, muchos generales y ex mi' 
nistros, no pocos senadores y diputado», atct, ñt6i v oadlíH .sstHnl.l nsitigit oi^a od;> 

Alfonso XIII ha conversado algunos n.oincntos con el seflor Canalejas y después f** 
ha dirigido a Palacio; más tarde a Ido ha vor a su hermana la infanta TcreMi ¡SP* I 

imainaftio Isupa steissb oi sup aiaed B.Isurf t i nsDLlqh sup siaq eneíaje. bai Glsb sol 

S I jef© del Q-obleraĉ 3"'8 eb "̂ "̂ nco 
Madrid , 82 Septiembre (13 nochai] 

Al recibir al rey en la estación el seflor Canalejas conferenclú con él, quien, d o 
pués de lnformarae dél estado de la dolencia de li» hlju del íefe del Gobierno, convino 
con el presidente del Gonseio en despachar a las diez de la mañana, 
fe Una hora permanedd el ímíor Caoalojas en la cdniarn regia. 

Al salir de Palacio conversó brevemente con los periodistas. 
—He dado cuenta al rey- -dijo—de los asuntos de actualidad. Nada ocurre, por fó r í 

tuna, de anormal. Maflana celebraremos Consejo presidido por el rey. E l ministro de 
In?truccfi5n debe llegar en el sudexpreso y nó podrá, por consiguiente, asistir, ff 61. 
Pqrr la tarde volveremos a reunlrnos los ministros para celebrar otro en Qobernaddn. 
Fuera de esto, hay muy pocas cosas. Con el monarca conversé acerca da las fiestas 
del centenario de las Cortes de Cádiz, detalles de organización que faltan y otros re
lativos al problema da los alojamientos, que es un serio problema por el número ex-
traordinárlo de personas a las cuales hay que atendrtji' r " " ' " I T * * * ^ t l 

—¿Y acerca de la huelga de ferroviarios? / 2 , X/.J. Bnll¡ " ? í 
- E n realidad - r e p a s o - no sé qué resolverán ta obreros; el QoMarno ha punto 
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ÍMetfBlrí poniendo, de 8d parte cuanto es posible para llegar a una avenencia QUB 
evite la perturbación consiguiente a la huelga, pero lo considera difícil. He recibido un 
telegrama del seflor Kibülta en el cual me manifiesta loa sentimientos de concordia Que 
animan a los oiireros y lu esperanza deque seles hafla alguna promesa que evite la 
lucha. La dificultad no está c;i prometer, sino en que el cumplimiento iic !o prometido 
sea factible realizarlo en un plazo inmediato y perentorio. • iiodBl mioua 

Yo creo que las Compailías están nnimadas de excelente espíritu; pero, aun dis
puestas a acceder a todo, la isiiplantaciin de algunas de las mo liticaciones que recla
man es obra oue requiere tiempo; la variación de cuadros .:c personal, la combinación 
de trenes, todo es cosa que necesita un c-tudio previo, un desarrollo posterior; no son 
obfé-éomZüu S i a la misma Comisión de huelga le fuera confiada esta misión, hubria 
de intf rtir algunas semanas. Por otra parle, las Compañías dicen que hasta el termino 

_ del verano no las ha sido f cil reunirse y adop'a- acuerdos. L a siiuación es esfa. Xo 
duden que miro con la n oyor simpatía cuanto se re'iere a los trabajadores; pero en ese 
concierto de intereses es preciso tenerlo todo en cuentaa 

--Parece—agrefld un periodista—que los o ementoa aliñes a los reclaijante» no 
consideran oportuna la huelga en estas circunstancias y que en la misma región no se 
l a ve coq,a||BBe)ifi n noiebhi og eun eoineiinn i2ib B-IIÜ 
• —No sé-contes tó el señor Canalejas—; he leído, naturalmente, lo que se ha dicho; 
pero sobre esto, como sobre la definitiva resolución que adopten, no quiero anticipar 
ningún juicio. 

£l presidente del Consejo se despidió de los periodistas, dirigiéndose al palacio del 
!nf»nto Fernando y dasde allí al ¡nioisterio de la Gobernación. ^ el 9b tobBVv'^ 

S I conflicto ferroviario. 
. C 7 x 9 X r v ] a a a r l d | 02 Septiembre (12 noche). 

Loa dtsptchos cambiados entre ios señores Canalejas y Ribalta din la Impresión, 
que casi todos los periódicos recogen, do qre el paro de la red catalana serlo apla
zado. 

E l seflor Canalejas, en el telegrama que ha dirigido al señor Ribalta, le dice que 
estas materias son miradas por el Gobierno con simpatía por el interés oue encierran, 
pero que por su importancia deben ser disculi las en un ambiente de tranquilidad y no 
en un corto plazo y bajo la presión de amenaza de una huelga, que tanta daño puede 

-causar a los intereses de la Compañís. Parece que los ferroviarios catalanes se han 
dirigido también en el mismo sentido a las Compañías de ferrocarriles. 

i^n la secretaria de hi l-'edercción l-erroViarM se han redbidú Infinidad de telegra
mas manifestándole la conformidad con el ci iterio del Comité Nacional de diferentes 
secciones. También participan oue se han dirigido a la sección catalana expresándole 
su deseo de que aplacen la declarad ̂  do! conflicto. Entre las secciojies que han he
cho esto figuran Linares, Bilbao y Ciudad Real, ^uqlb V 
• iDictltS*' JSpoeat'J tomt la ooasoln. baaT^noa 

«Se Iiq dicho esta tarde que individuos de la Unión Ferroviaria hacen gestiones con 
los de la red catalana para que aplacen lu huelga hasta que lo decrete aquel organismo 
con carácter de general en plazo no lejano .y que tenían esperanzas de lograr su pro
pósito. > 
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Los qü» regr«sto<MRe9tatóttclé a fá aufóffiíád. 

pjita tarde ha regresado a Madrid, en automóvil, el 'jela del partido coi»ervador< 
M^apa-pegreiierán k?» ministros de In-tnicción pública y dr Grada y JasHeiaB<J3li8cpe3 
flo* <5»rcia Prleio^ que llefió esta maftina coa los reyes, ha salido enactfnWa'íPaffr í g^s 
Plahtfo; reáresr.rá mañana. .a ; !Mii idea nSiíeBd 

En el Jurgado de guardia se hen recibido dos oficios del alcaldt significando que 
unos enantes seiores Ijan 5esa4i> I f ¿pti^1ntaJLn'jaft^enj¡>f e^fMtlvp*.fluait«n a las ca< 
sas de unes morosos. .lurtedo la dídarsción 
de si los mencionados hechos constituyen desobediencia o desacato a la primera auto» 
rldad munldpal 

,9 oismhq 
sa la 6íbiq 

.rabttsittMB 
up ,B3oT loíiph 

' io0 
Pastóraf.-De Obras públfcas. 

E l obispo de Cádiz ha publicado una pastoral en le que dice quc.cl asistir a las fies 
tasdel centenario no impl caria rectiiieación de oonductas anteriores, sino que obedeTí'-í 
cerla s. altas consideraciones de laa q««e en ningún ca^ó puede presciadirse sin repre»? i 
siblo dtacort^Mía, y qiie una vosfijat-Hs nsi las cos-us, ai lleg;.se el plazo previsto, ningún 
e;iomigo podría jattarso-de que Ja lgle*ia Goa-Jiesdenda onextraíV»» proyeetoa^io ai ayo 

J.a•Or/icia publica una real orden resolviendo una in«tanciadelos ayudantosr»9P I» 
braviantes y delineantes de < i l ra.i públicas para que les plazus de igual denominación 
que dependen de laa Juntas du obras de los puertos sean desempeñadas por individuos 
de dicho Cuerpo. .esiiisí-^nas aenoicaiqai ab noabiels 

sup esidalsq ssnu&la noo oíqinunsini oailduq lab oybivibni nu «eciBldari esunaiM 

aoniisiaTaq vitalidad catalana.^Escaramuz^c?q9!b.2oíina0 
-sblÁP ob ofiiuH ab tetía ob w a AVD ub ojijauo la roo nsnaiV .BfaioíeA. v aiorasS sb 
£ / Tíun^a publi a un artículo titulado «El reglonale»»4. Re.flri4ndose al desarrollo 

de la Idea rsgionaüsta en 1-'randa, lo tontldera contó rectlficoctón' de un absurdo y an
tidemocrático cpt;iralis;i!0. Tice q e loi rjgiynalislas franceses se cvpressn en íorma 
idéntica a los catal nes, prueba evidente de que al problema no se debe el particularls' 
mocatalin, sino que es un mal r',e todas partea, debido a la.orgonilación centrallsti. Sí 
Cataluña se anticipa a otroj puntos de Espifi i es pirqué hay allí más vltslidad, com» 
de Igual icoJo c; i jniíic-i en lograr la cicada del derechoelectoral y en la aúop j >n 
de Otras iden-j. Recuerda las palalras do Raymond Poincaró: h'ácia las regiones han 
devolverse en el i.'Orvenir las mira la? qé los q'io quieran aliviar las carcas del presu
puesto y ealimurar la activlded háddhél.» afibuliúTsablbisfl «al 

Con fecha 1J .se ha recibido uu despacho de Santa Isabel en d qué ^ fea íc4«^mai t J 
cottmiha ¿e pD gJurdiai ladígcaos, lleudada por el t sn i tmtcdé^üáúac coloniales M*!* • 
nuCTRofio, castigo con f licaclaun poMudb'dc Pmmíés, dlitante alguno^ kilómetros del 
distrito, donde había sido asesinado un individuo. Los inorHwe"aei porlado reclDie-
ron a la columna ion una descarga cerrada, que fué. contestada con nutrido fuego da 
fusilería. Los pamues al principio hicieron rcíistcndd; pero acabaron huyendo y de
jando armas y munidoties. Tomado el pueblo, el teniente mandó destruir casas y pisa» 
ta iones» JJespués de comer oí rancho bucolumns emprendió el.rogrWo. No ^CSíbon 
las baias de loa paracas, pues aun cuando dejaron cuatro muertos, se tabftpo&nrfé'* 
renda dle t a habido otroa niuchos a consecuencia de las ¡nidias. Hay -que tanetl'lRP'T 
cuenta que es la primera voz qno «e ha utilizado el mansar. L a icolimina y él teniente'j^ 
han sido feüci ndos por el gobernador. 

SatWaeclón Barroso.—Al eolazamisnto. 
,; , ííi 2 B • 8 • * • 

Irtmcni estado muy sailsfrcho de) resrltado de I» aaambloa de 
.BnvT.K. .u» v-iuioiiv... y de la prcposrción del ncuerdo de un voto de confianza a la di
rectiva, por ver en ello eUpI-ujaweatodfl la huelga. 

Los Sindifatcs./erroviarios de las cuatro línoü» que afluyen a Salamanca en-«tniáB 
de los ferroTierioi de A.hiK.u: óu, /afra v León, hsn tele-raflado a sus compaiíeposj^a-
catalf nesrogjjldíiles el aplaíamiento de la huelga por motivos,de 8oJld8rid^U*"'Tj<3 

E l señdilíSarr 
ferroviariosc^olái 



3 9 i 

Madrid en Madrid.--Un exhortoi 
cts d «¡j . - re t i i h t w • ' I r id , 22 Septiembre f 12 noche). 

E l matsitor de teros Fraticisco .Madrid, que hn trabajado esla tarde en esta pla?a, 
na sido detenido y conducido al juzgado en cumplimiento de un exhorto del Juzgado de 
SatrSebastián, ente el que la Empresa de aquella •:\a n ha presentado una denuncia, 
alegando que tenia contratado a dicho espada para hoy. tste será trasladado a San Se-
bastión esta noche. 

.9IUB BMínhq BÍ t . . ' , r> - . i i 

Mitin radical.—iCuanta lana! 
t 

Santander,—Se ha veriiieado el mitin radical nnunciado. Hablaron primero e. 
doctor Toca, que presentó a los oradores, y el concejal seilor Mateo, que pidió al se 
Oor Lorroux que gestiona el Indulto de los presos, l os seüores Ovejero y Albornoz 
pronunciaron discursos «iolentfsimós. Hablaron ta mbién los señores Snlillas y Lerroux. 
rste 'anu-nió la Hesutrón de tos repubrcar.oa o nefió que sea enemigo del Ejército, si 
bien consídem preferente atender antee » otros problemas como P! pedagógicf. Res
pecto al conflicto ferroviario dijo qoe er partido se reserva su juicio dió a entender 
que la crefa^inoportuna en estas circunstancias: pero que a pesar He esto opina que en 
el seso de que aa l¡a<,-a, la apoyarán los radicales Recabd la cooperación de la indas-
tria y del comercio para reformar el presupuesto en la forma • poesta por í l señor 
SalDIas. Dijo que no opone so veto ; l movimiento de la política, smo a aquellos que 
alardean de represiones sangrientas. 

Mientras hablaba, un individuo del público interrumpió con algunas palabras que 
no se entendieron,-

Bargas.—Proce'lenífs de Lourdes han paéado por esta población 914 peregrinos 
de Zamora y Astorga. Viensn con el cuento de que uno de ellos, de Burgo de Calde-
lasi ipiothaoía"perdido el uso de la pulabra a causa de una parálisis y que llevaba chi
c a aftos de mudez, recobró el habla en la gruta de la Virgen. 

amtot ns ne-9T.;''3 sa t smunov oeiEi.Bndijii soi o,,p coi J .cmaaiiilim ODtiiisoraab 

Una bomba.—Tormentas. 
Zaragoza. - E n Vlllafeliche ha sido colocada una fcomba en casa del vecino J e r » . 

nimo liméno. La casa hn quedado derrumbada. Jgtjórase si hay desgracias. 
Valencia,—Una tormenta ha destruido 20,000 nafanjos. Caiciilase en dos millones 

las pérdidas sufridas. , „ t , . « - s ^ k -.-i .<! . , . 
Alhama, -En el Monasterio de Piedra ha estallado una furiosa tormenta. Una 

chisma cayó en la estación fTegrélIca. E l oficial de Telégrafos don Abel Fiat resultó 
contuso y el aparato destrozado. i ni mi oher, 

Inauguración. 
TorroollP. de Montar).' Se ha celebrado ia inauguración de la Lilga de Torroell" 

de Moatsirí, presidiendo las autoridades. E l co icejal señor Pujol presentó a los orado
res* Hablaron los soilores Cniiips. Baixacosas y Font. E l público era numeroso a pesar 
de la lluvia torrencial. Han producido entusiasmo los conceptos vertidos. 

flobDinMofj 19 too íobii lollaí ob'u na 

JESLs d i l u v i o 
PRECIOS DE SUSCRICIÓN 

Barcelona ' '50 pesetas al mes. 
-Fuera . 8 » trimestra 

Extranjero , t''« * « • *r • . • « * t • 4 • 9 » » 



MUfn de metalúrgicos.—La -Junta del Censo. 
H'.adrí-l, 22 Septiem!)^ (12 iiachU 

Los wetaltífaicos lian celebrado esta raaílano, un railinacor4«nd»'contf«uar l a 
hus\is, gjtt, JS I J L . J L a k ^ J ^ H P, .iiiift., M H n f l H ' 

Esta mafiana se reunió la Junta provincial dol Censo para proceder a la prodaraa-
ddn de candidatos. ^P^-^pppBii! B w ^ • P ' ^ ^ j . ^ ^ ^ ^ , ^ ^ ^ ^ 

So presentaron piopuestas a favor do los señerea don l.nri<iue;,-Benito Chavarrl, 
don Roberto Casfrovldo y don José M.'( iurri t . 

Las de los dos primeros fueron au'milidas, pero no la del último, porque iba firmada 
ppr trea CK diputados provinciales, uno de los etmles no tenia derecho a formular pro-
pnesta por no pertenecer al distrito electoral de Madrid, 

En virtud de esto, no habiendo más quo doe csndtófttoB miraero ¡Jual al de vacan
tes que existen, se procedió a proclamar diputados por el art'culo 29 do la ley a los so-
flores Chavarri y Caatrovldo. 
' £1 señor Gurrit lia presentado una protesta contra la proclamación del señor Cha-
varri, fundándose en que éste desempeñó la presidencia de ia Junterauniclpsi del'. 'cu
ro de Madrid, cargo que implica autoridad, puesto que dirige órdenes y publica las 
II-tas electorales. 

Fundándose en este sentido el seflor Cíurrlt estima que el señor Cliavarri está in
capacitado para ser proclamado candidato. 

La Prensa de todos los matices celebra la proclamación del señor Castrovido, 

S e r v i c i o e s p e c i a l d e l a A G E N C I A . H A . V A . S i 

Español expuSsaáo.—Maeríe da un dramafuráo.—Colisión. 
Lisboa , 22 (14S5). 

i E l subdito español don Eduardo Sánchez, corresponsal da varios periódicos de E s 
paña, dicen que será expulsado de Portugal. 

P a r í a , 28 (4'51). 
. Ha fallecido el dramaturgo León Gaudlllot. 

Un despacho de Arciangd dice que el vapor Obnowka ha chocado con un remolca» 
dor, echándolo a pique. Ignórase si hay víctimas. 

Turcos e Italianos;—Fallecimiento. 
P a r í s , 22 ( ^ V * ^ 

En el combate del día 20 las fuerzas árabes, según un despacho de Rorua, estiban 
sostenidas por 1,500 soldados turcos. 

Los italianos tuvieran 75 muertos. 
- Un telegrama de Constantinopla dice que los ttalienos tuvieron más da doscientos 
muertos. 

P a r l a , 22 (.l'S'3). 
Ha fallecido Enrique Cdnstant, administrador de la Agencia Havas e hijo del direc

tor de la misma. 

Accidente tranviario. 
P a r í s , 22 (9'55). 

Un despacho de Dcauville dice que ha ocurrido un accidente tranviario entre Caen 
[y Coburgo. 

Hay varios muertos y horMos. 

S a v K n u da £ L rKIWCiPABO. Beeu£Usr« GUMSIIU. i tus. tote» 
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